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PREFACIO. 
-1BllOTH :CA PUBLICA 

d.o 

ESTADO DO r~~ARAN HÃO 

Â seria applicaçáo de alquns atmos em ler os me. 
llwres autores que na lingua ingleza tem escrt.lo; e 
t•eudo que tantos liomens sabias, que sobre o metho­
do de se apprender esta lingoa escreverão; ainda se 
não cingiralf ao metlwdo laconico, que para se ap­
prender esta lingoa tenho adaptado, desde que me 
appliqu~í a ensinala: me resolvi a compor este novo 
m.'.!tltodo, ou recupilaçiío de Sabill9 idéas, de todos os 
melhores autores, que desta lingoa teem tratado; e 
me persuado que desta maneiro, de tal sorte jaci/i .. 
to o estudo desta lingoa, que ninguem lhe poderá 
chama,· di.ficil: pois que neste abreviado methodo, se 
acháo gradualmente colocadas. as regras necessarias, 
para tornar esta bella lingoa clara e intelegivel; evi• 
tando desta maneira, huma numerosa colecção de re­
g1·as confusas ( cujas excepções quasi as iguáláo) 
que só sorvem de entimidar, por tal maneira cJ estu­
dante, que quasi sempre o faz .esmorecer: 

Tenho ·me cuidadusamerile esmerado em colher o 
que JU~<Jº utíl, d9s insignes autores: Walker, Joln­
son, Limdley · Murray, JYiello, e Silva: autores estes 
que teem merecido ampla approvaçáo, e conceito <los 
homens grandes: e que pela estrada que elles me 
ob1·em, e que e~crupulosamenle trilho; espero c<,nse• 
guir desta illuslre populuçáo, a applicaçáo o esta 
interessante lingoa 
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I N T R O D l J C Ç A O. 

AO 

l\l .E N To ll I N G L E z. 

P A R T E P R I M E I R A. 

CAPITULO 1: 

A letra he a rn1n1ma parte de buma pnlavra. 
As Jetras do Alfabeto Inglez, são vinte e seis assabet· 
a, b, e, d, e, f, g, h, i , j, k , 1, m, n, o, p, q, r, s, 
t, u, v, w, x, y, z. 

Estas se pornuncião da fórrna seguinte é,. hí, 
,í, dí, Í, éf, dgí, l:têxé, ài, gê, quêí, éll, ém, én, 
ó, pí, quiú, ar, ésê, tí, iú, ,·i, dãbliú, é quês, t'lài,. 
zéde. · 

Estas se dividem em vogaes, e consoantes, as 
Vogaes são a, e, i, o, u, y, w, que tambem he 
algumas vezes consoanle. 

A vogal póde per si s6 fazer som perfeito . 
. A · consoaute não póde fazer só per si som per• 

feito • 
. O ditongo he o c<>ncurço de duas vogaes, for• 

mando huma só Silllba . · 
O triptongo he o ajuntamento (le fres vogaes 

formando bun>a E:Ó silaba: porem este be .rarissimo 
ua lingoa lngleia. 

O ditongo ptoprio faz soar ambas as vogaes, 
como oi, cm . voice ~-e. 

~ 
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MENTOR. 

O ditongo improprio faz soat sómente hama 
das vogaes como oa em boat &e. 

Silaba he o ajuntamento de huma ou mai~ le• 
tras que formão hum s6. som; e esta na Jingoa. Jn. 
gleza póde ter athe oito letras como Strenght. e hu• 
ma palavra póde ter athe oito Silabas como,, in• 
com·pre lien-si b'z U tg. 

As palavras são sons, usados como signaes dos 
nossos pensamentos, 

A palavra de huma só silaba, chama.se monos­
silaba, a de duas chama-se dissilaba, e a de tre!I 
chama-se lrisilaba, as de quatro ou mais silaba!I 
chamaõ.-se polh,ilat\as: 

As palavras de doas, ou mais silabas tem o 
acento, ern hutna de!las. 

Acento chamasse aquelle pequeno impulso da 
"'ÓZ que faz destinguir huma Silaba d'outra. 

CAPITULO ~: ' 

Calalago dos ditongos da lingoa ln9leza. 

' &l ea ey ou ue 
au ee ºª ow UI 

HW e, OI oy uy 
ay ew oo ua • • 

Algun~ destes ditongos tem o som de duas vo­
gnes, outra~ de /mma só breve, outras de liuma só 
mediana; e outras de huma s.ó vogal longa. 

E'ites soáo como duas vogaes, 

OI em boi), &e. 
oy em hoy 
ou em o ur 
ow em CO\V . :) 

~ 
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JNGLEZ. a 
Estes soão como huma só vogal, bre'Oe. 

ea em head soa como 
, 
e bre,·e ui em build · 808 COIÍlO e breve ue em guest soa como e breve 

Estes soáo como huma SÓ 'VOgal mediana. 
80 
00 

em 
em 

aunt 
cool 

soa 
soa 

como 
como 

a mediano. 
u mediano. 

,. Estes ioâo como liuma só vogal longa. 
ai. em air soa, como ay. em day soa, como ey. em soa, como hey 
au. em • daub soa, como aw. em 
O\V. em 

Palavras de 

Ab-sent. 
Ac-cent. 
Bad-oess. 
Flan-nel. 
Gra-vel. 
Pack-thread. 
Nap-kín. 
Ac-tí ve. 
Bas-ket. 

paw soa, como 
slow soa, como 

CAPITULO 

duas Silabas com o 
ra Silaba . 

Àmba, as Silaba; 

Ga•ther. 
Lad-der. 
Ra-ther. 
Bd-man. 
Break.fast. 
Phea-sant. 
Phea-sant. 
Ser-vant. 
Dless-ing. 

' lonl?'o e 
ê roediaoo 
l breve 
ó longo 
o longo 
ô mediano 

s: 
accento na primei· 

breves. 

Let-ter. 
Me-loo. 
Ne-ver. 
Sel-!om. 
Shep-herd. 
Tem-per. 
Tem-per. 
Wea-ther. 
Brick•bat. 



4: 

Dlan-ket. 
Branch-cs. 
Cab-bage. 
Pas-sage. 
Sland -ing. 

D ai-Jy: 
Dct in· ty. 
D aí-'-y, 
Daí ry. 
F ai r-ly. 
llaí - ry. 
Gra- vy. 

l\IENTOR.· 

Cert-tain. · 
H ed-ges. 
Learn -ing. 
Self.ish. 
Ser-vice. 

Jn-íant. 
Jn-stant. 
111-ness. 
In-seot. 
l a-step. &e. 

S Ess .Xo. 2.ª 
Ambas as Silabas longas. 

Chear-1y. 
Drea-ry. 
F ee hle. • 
G ree-dy. 
G rea sy. 
Slce- py. 
N ee-dy. 

SES SÁ O, 8: 

Glo-ry. 
Ho-ly. 
Home ,ly. 
Low-Jy. 
l\lo~t-Jy. 
Poul try. 
Ro-sy. 

A primeira Si~aba breve,. e a segundei longa. 

A n -gry. 
Car•ry. 
A-ny. 
J> r i Ili· rose. 
R ea-dy . 
Yel-low, 
llo-<ly. 

Pret-ty. 
Prim-rose. 
Cof fee. 
Che ry. 
Pel-low. 
Fur-ry. 
T11r k ey. 

8 E S S Ã O 4." 

Mo-nev. 
Mo-ney. 
L\10 11 -kcy. 

; Plen -ty. 
Mea,dow. 
Jour•ney. 
Dus-ky. &e. 

À primeim Silaba l(!nga, e a segunda breve. 

Pave- mente. 
Pa·per. 
T11 i-lor. 
Hear-iu;. 

Ora-per. 
F a-vour. 
Creep -ing. 
F&'eez -es. 

Li-on. 
T 1-ger. 
Cro-cus. 
Old-er, &e. 



INOLEZ. 

CAPITULO- 4: 

Pala'Ora, de duas Silaba, com o accento na segunda 
Silaba. 

La meot. 
A-gaí,n. 
A-garnst. 
Ab-surd. 
A•mong. 

Pre-par~. 
Be·have. 
lle-have. 
Be-líeve. 

SESSÃO 1.· 

Ambas ª'· Silaba, brevtB. 

Ex-cel. 
Ex -pect. 
Neg-lect. 
P(>r- verse. 
Af-front. 

Di~·lreiis. 
Him-~elf. 
Jn-vent. 
Dis-turb. 
Jn-dulge. 

Ambas a, Silabas longas. 

De,lay. 
Re-late. 
Rc-frain. 
Re,cicve. 

8 ~ 6 SÃO 3: 

De .. ceive. 
Se•renc. 
Se-verc. 
Re-peat. . 

Palavras dt !'uas Silabas,· acabada~ etn ed ~! tJWZtS 

se pronuncião como se f~ssem de huma 1d Salaba. 

Kill-ed. 
Liv-ed. 
Swell-erl. 
Fl~dg,ed. 

Crown-ed. 
Dro·wn-ed. 
Lov-ed. 
Rub-bed. 

~ 4'3~:~ .. ~, .. ~ 
~-~hMdlllol.eb 

Pray-ed. · 
Sav-ed. 
Call·ed. 
War~·ed. 

• 

l 



6 l\1ENTOR. 

'.g E S S ÃO. · 4: 

~ala'Oras como a cima porem .o ed se mu.da na prQ.· 
nuncia, · em et. 

Hatch-ed, 
Scratch- ed. 
Tbrash ed. 
Dress-ed. 
Press ed. 
}"ix·ed. 

A~k.ed. 
Mix-ed. 
Vhip .ped. 
Cross-erl. 
Drop-ped. 
Lock-ed. 

Nors ed. 
Falk ed. 
Reach·ed. 
Mix-cd. 
1-lnp-perl. 
°\'York ed. 

CAPITULO 5." 

SESSÃO 1: · 
Palavras de tres Silabas com o · accento na priineira 

Silaba. 

&Jodas ai · S~labas breves. 

Bash-ful-ness. 
Blun -der•er. 
Ca . bi.net. 
éan-dle-stíck. 
Ca-nii·ter. · 
Car-pín-ter. 

,. S. E S S Ã O . 2: 

Cot -ta ges. 
Co-vet-ous. 
Di · fer-eoce. 
Ex-cel-lent. 
Ca-ta-logue. 
Ciu-na-mon, 

Todas as. Silabas longas. 

La-dy-fly. 
De-ví -ate. 
Cru d fy. 
E,..sii-Jy. 

8 ibllotoc.1 Públlc• BefMdito Leito 

Po 0 e•try. 
Rose,ma-ry. 
Sla•ve-ry. 
Se-tre•cy. &e. 



JNGLEZ. 

SESSÃO 3: 

A. primeira Silaba longa, e as mais bret1e1. 

Dan-ger.ous. 
Dí -a-per. 
Di-a-logue. 
Al-ma-oack. 

Di-a-mond. 
E-ven-ing. 
L a-bour-er. 
Hy a -cintb. 
Fool.•ísh-11es1, &e. 

SE S 8 ÃO 4.6 

As duas primeiràs Silabas longa,, e a ultima breve. 

llay•ID&· ker, 
La-zí-nt,H. 

·Cu·rf-ou1. 
Glo-rí-ous. 

Sau-cí-ness. 
Beao-ti-ful. 
Free-dí-ness. · 
Shoe-ma-kcr. &e. 

S B SS ÃO 5.6 

A primeira Silaba breve, e a, mais longa,. 

A p•11e-ti te. 
Ca-the-chise. 
Fur-ni -ture. 
A r-ti-choke. · 

Ca-H-co. 
E-ne•my. 
Har-mo-ny. 
ln-di go. &e. . 

Szs s Ão · 6: 

• f 
• • .. 

A segunda · Silaba he breve, e a, outras 'longas~ 

Cham-ber-mhid. 
Faith•fu).ly. 

. Gor-mao-dise. 
J Al-rea,dy. 

Mourn-r;,l~Jy. 
P eacc-a -hly. 
Pl11y•fet-low • 

. .. Sh'aw•her·ry. &e. 
D 2 



8 MENTOR. 

SE Sl SÃ O. 7.ª 

. .Â segunda Silaba longa, e a, outras breves. 

Df -li•gence. 
Gun-pow-der. 
Hap-pí-ness. 
Clcan-11-~ess. 
Bríck-lay•er. 

1 D•SO•lent. 
.M e-dí -cio o. 
·Pro-ví-dence. 
Quatl-dru-pc<l. 
lg-norant. &e. 

CAPITULO 6: 
SESSÃO 1.· 

Palavras de tres Silabas eom o accento na segunda 
Silaba. 

Toda, as Silaba, bre'f7es. 

Com-mand-mem t. · · 
Con-sí der~ 
Coa-tent-ment. 
En-dea-vour. 
Ad-ran-tage. 
1 u~dul-geoce. 

A-bun dance. 
Urn-hrel,Ja. 
Neg-lect•ful. 
A ·DO•lher. 
What-e,ver. 
A p · pren-.tice. &e. 

Si:ss A6 2: 

.A, duas J>rimeiras Silabas brevea, e a ullimo longa •. 

Df,.fi-gure. 
Cou-tí-noe. 
A d-ven- tore. 
Con-~em•ptáte. 

Dêa-trí-bute. 
Ex-at-t -ly. 
Dfg. tinct-ll,. 
Un•clean· y. . 4c. 



1 
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s E s 8 I o 3 ,• 

Às du as primeiras Silabas longas, e a ultima bre;,e. 

De,co,rnm. 
Cre· a · tor. 
De· ln,sive· 
De-mure-ness. 
De-ui aL. . 
De•ceit, f ul. 

D e-v0t, ,rer. 
or .... i<l,ed. 
He-deem-cr. 

lle-tray-er. 
Re-ward-er . 
Se-du-cer. &e. 

SE S S .i O 4: 
À primeira Silaba lie bre,ue, e as duas ultima, longa, • 

ln,qní-ry. 
lm-p11re ly. 

· Dnl•co-ny. 

. 
Com-plete-Jy. 
~ín-cere -ly. 
Un-secm-Jy. &e. 

S ES S A Õ. Õ.• 

.d primeira ke 1.onga, e a, mai1 brece,. 

For-rrot-ten. 
" Re-luc-taot. 

R e-mem-bPr. 
Re-mi11s-ness. 

S Jl: S S A lS. 

De-can-fer. 
Be- loncr-in"', o e, 
E-le-ven. 
Me·cha•nic. · &e. 

6.ª 

Ã , egunda Silaba lie ·1ong11, e as outrai breve,. 

As-su-rance. 
Di1-grace-ful. 
Em-broi-der. 
A•muse-ment. 

En-Jight-en. 
For-sa-keo. 
In-hu-rmm. 
Un-a-ble. &e. 

• 



12 MENTOR. 

$ ESB A~ 8.ª 
Palavras com o a~cento na terceira Silaba. 

ln•hu-mao,Jy. 
Dís-ad-van-tage. 
Cor-re-spon-dence. 
Com -pli•men-tal. 

J n-ad-vert-ence. 
U-ni-ver-sal. 
Un-be-com -ing. 
Or-na-men-taJ. &e. 

SEssl'.o 4: 
Palavras de quatro .Silabas, o accento na tercelra Si• 

laba, e esta he longa. 

Oíi. ·&p-point-ed. 
Bnr-rí-ca-do. 
Com ment-a•tor. 
An-no-ta-tor. 
Bas-lí-na·do. 

Eu-ro-pe-on 
Ig-no-ra-mus. 
Iu-co•he,reot. 
~ nte-ce-dent. 
Dan-de·ll-on. &e. 

CAPITULO 9: 
S ESS .i o. J: B ULTUU. 

Palavras de cinco, seis, e sete Silaba,, proprifJmente 
divididas; e com o accento marcado na Silaba 

que l!ie compete. 
A· bó-mi · na-Lile. 
Cen-só-ri ,ous•ly. 
I m mf -di-a.te, lr.~ 
A-ca~dé-m1-ca • 
An·ni-ver-sa,ry. 
Rc-cle-si,às-tfo. 

_ E:t•pe ri,men-tal. 
Cús-tom•a•ri-ly. 
ln cor-rup-tí-bí-b-lí-ty. 
Pre-des-ti -ná-ri -ao. 
Su-per•nu-me-ra-ry. 
lm-ma,tc.-ri-ál-.i•ty &e. 
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Tem 01 Estudnnte11 e"omplos · bastantes neste 
• Catalago de p11lavrai de \'f\rias Silabas, para pode• 

· • rcm lêr, e dívidir qualquer palavra lngleza ·com 
aquella orthographia dcvirlida, o csprcssnlas com ·a 
devida onergia: poi11 quo esta applicação ho bumu 
dll8 mais necessarias R quem quer oprender 11 Lin• 
goa Jngleza mr.thodicamente, e com muita facili<ln .. 

· ue:.::;;çda maneira que r,a racerá i cn pnesi vcl á pri rnei. 
ra vista aoil Estudantes, a grande utilidado quo 
lhe rewulta deslEJ excrcioio, porem lo~o que "ª ap• 
plicarem, flcaráõ convencidow do ieu grande proveHo. 

CAPITULO 1: 

GRA1nuirrcA Ingleza, he a arte de bem fatiar, e 
escrever, alingoa Jogleza. 

Quatro são as partes da grammalica; a saber: 
Orthograpbia, Prosodia, Etimologii, Syntaxe. 

Orthogropbia he a parte da grammatica que 
engina a escrever correctamcnte. 

Etimologia, he a parte da .grammatica que en• 
sina a conhccor a ori~ern das p3lavra~. 

Prosodia he a parte da grnrnrnetica que ensina 
a dár a cada silaba o tom quo lbe be pr.oprio, ~ 
cspres;allaa com energia, 
i,yn taxc he a parte da i?rammatica que ensina a 
conhecer o orranjo dai differentes partes da ora .. 
çâo, e 8 iUR concordaocia entre F.Í. 

As partes da oração ~o nove a aabPr. 
Artigo, nome, pr.o,1ome, verbo. particípio, ad­

verbio, prepoziçlio, conjunç~o, e inlergcição. 
Artigo hP humn palavra que &e ajunta ao sub&lanti, 

vo para e1primir 9 scq onao: .dois sl(.o os artigos na lia• 
e 



14 MENTOR. 

g,oa lngleza a on llTI e serv e para mostrar o a•n · 
gular, e the que sPrve para mostrar o plura r ; e t>S• 
t t>s ar,tig os tanlo servem para o 6mi11ino como pa• 
ra o masculino; a tiza -~e nos nomes limininos e mas. 
~ulinos que começão por consoante como a num 
hum hom em " house hurnn casa , an, nza, se quan .. 
do qualquer nome femiuino, O!J masc ulino, come'}a 
por vogal como an empire: tlie, serve rara o p)n. · 
ral de ambos os gtmer<!s ; e em algumas occ·ai. iões 
t ambt>m serve para o !,Jllgular v. g: the churcl, a 
igreja . &e. 

Nome ou he substantivo, ou adjec ti vo, e o 
substantivo, ou he proprio ou appelativ o: ~u bslan· 
tivo pro prio, he qu l\ ndo convem a huma só cousa, 
como L onduu londl'cs, e appelativo he quanc.J., convem 
a muitas cousas como a buol.: hum li vro a knij'e huma 
faca. &e. adj Pc liv os saõ aquelles que por ~i só naõ 
fazê111, perfoito seotiJo como 900d cousa l>oa Fine 
COlJS8 fina· 

Os nutneros sa<S dois Singular que cotJlpPte a 
huma i.ó pei.soa ou coisa, e o plural que compete 
a muitas. O plural forma-se em ~eral acrescenla nilo 
S=ao Si ngu lar como kin.<J Rei kinys Rei~, porem os 
ncabados em ch=sh:2:ss=x=e=y=tomão es para 
formar o plu ra l: os acabados t>m f ou /e fazeq) o 
pl nrn l mu dan,lo f-e .fe, e m -r;e: ha por&rn oul ros 
rnuilos que 1cm o seu plu ra l Laõ irrt:g ula r que só 
a pratica o póde mostrar; pois naó se sugeítl'io a re~ 
Jtra algu ma como: child plural child1·en . &e outros 
niio t e m plural as::iim como==go/d &e. e até os ha 
que t em s ingular, e n3Õ plural , assim como= tongs. 

Ern Jnglez verdndeiramf'nte só há dois ca~os que 
sito o . non,inatvo, e o genetivo, pnri~so não me can· 
tio aqui em d emonstralos, o que farei adi9nte quan­
d o tratar da sintaxe. 

Hu na Jingoa Ingelza tres gráos do sigoificação, 
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o positivo, o Comparativo, e o 1\1perla tivo: para 
fc. rmar o Compara1ivo, acrescenta•se geralm_enle er 
ao posilivo; e para formar o Euperlativo ig ua lmente 
se acrescenta ao positivo cst v.g. po!,ítivo ricfi rico 
richer no Comparativo, e ric!test 110 superlali vo. 

Pronome he o que se poem em lugar do nome; 
para ev itar coufu zõP.s tra ta remos sómente de trcs 
classes de p rono mes que saõ; pessoaes como l eu 
tlwu, tu he, elle &e. possessivos como rnij me11, minha, 
e de monstralivos, como lltis este, that aquelle &e. 

Verbo he huma palavra com que na · Oraçaõ 
affirmamos que somos, ou fazemos alguma couza 
como I read eu lt'io I, om eu sou, ou e~tou.· 

Üd verbos ou se conjugão pela acli va como 
Clu,rles lo'Ces John Carlos ama .a Joaõ ou pela 
passiva como v.g. c/wrles is lov&l by- Peter Carlos 
he amado por Pedro. ha mais que advertir, que eslcie 
saõ regula res, ou irrPgulares; rt·gulares saõ os que está& 
sugt>ilos a regras cerfr1s, e 08 irregulares saõ nqúelles 
que dellas se atfastaõ; ha mais, verbos impe5,soaes 
que t'Ó tem a tercei ra pessoa como v .g. it rains chove. 

llá em Jnglez doi11 verbos .. auxiliares, ter to ltave 
e ser to be e há mais certos signaes indispensaveis, 
que ser vem de auxil io para se confugarem 'todos 09 
verbos litglezPs gejaõ regulares, ou irrPgulnres. e arhe 
mesmo os au1'iliares to have · e to · b-e nãó se podem 
coujug·ar sem os ditos sir,aes. · 

Cor1Ju9nçaõ dos .',fones dos verbos. 
· ·M~oo h:orcA-rn1d. 

Signal do t~mpo Pr_~:ente. . . 
Numero Singular 

Ido . 
· ·thou doest 
· he 'does 

Numero plurnl 
. ' \Vedb ·· · !" 

you do 
they . dd 

e 2 



,16 MENTOR. 

TEMP-0 EMPEllFElTO, 

Numero Singular 

Idid . 
Thou did'iit 
He did 

Numero plurnl 

We did 
You did. 
They d·id 

S1NGNAL oo FoTuno. 

Numero Sin9ula11 

I Shall ou will &e. 
Thou Shalt ou wilt 
He ShaU ou will 

• 

. Numero plural' 

'1Ve -~hall ou \Vill &e. 
Y.ou Shall ou Will 

. T}1ey Shall ou Wil't · 

Ó modo Suljuntivo he o mesmo que o indica tive 
f>Xceptuaado ~s primeiras, e segundas pessoas que 
$ão lguaes em aml?os os tempos-. 

M ·ODO ,f.MPERATIVO·, 

PO E·SCIAL. 
Nume'l'O Singular Numero plural 

Jmay 011 cRn &e. '\Ve may ou can 
'f hou mny'st ou Can'st Y.011 may ou call 
He may ou can They may ou can 

Do EMPEllFElTO E MATS QUE PERFETO. 

Numero Singular 

Imight, could Shoul.d, ou Would: · 
Thou might'st could'st Shoúld'st ou would'st. 
He might, conld, Should ou would. 

8ibliotKI Públic.1 Benedito Lefte 
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Numero Plural. 

vVe might, could, ShouJd, ou would, 
You rnigh t could • .Shou l<l. ou would, 
They might, coulc.l, Should. ou woulil, 

Conjugaça~ do verbo auxilar to have ter ou haver. 

Mooo I N DICATIVO', 
• 1 

T empo Presente. 

Numero Sin9ulm· 

Jhave, eu tenho 
Thou hast, tu tens 
He has, elle tem 

Numero Plural 

W e have nos temos. 
Vou have vos teudes. 

'I'hey ha,·e, elles tem. 

Singular 

lhad. 
Thou had'st 
He had., 

Singular 

IMPEKFElTO. 

.. Plural 

eu tinha vVe had nos tinhamos.· 
tu tinhas Y ou had vos tinheis. 

·elle tinha They had elles tinhaõ. 

PERF EITO. 
Plural 

1, have had, eu lenho tido 

Thou hast hacJ, tu tens 

We have had, Nó9 temos 
tido. 

Y ou have had, vos tendei 
tido. · tido. 

He hns hdd., elle tem 
tido 

They have had., elles tem 
lido. 

~ 
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MAIS QUE PERFEITO. 

Singular Plural. 

1, had had, eu tiuha ticlo We had had, nos tinha­
mos tido. 

Thon hacl'st had, tu tinhas Yoo had h~d, vos tinhe-
. tido · is tido. 

He had had, elle tinha tido They had had, elles ti • 
nhaõ tido. 

FUTURO hfl'FRFE)TO, 

ôiugular. 

I Shall ou ·will hi,ve 
'fho11 Shalt ou Wilt have 
He ShalJ ou wíll have 

Plural. 

We Shall ou will have, 
Vou Shall ou Will havP, 
They Sbail ou Will have, 

eu tPrei. 
tu terás. 
clle lerá. 

nos teremos. 
vós lereis. 
elles teraõ. 

FUTURO IMPERFEITO. 

Numero Singular, 

I Shall ou "\iVill havê ha<l. 
Thou Shalt ou wilt have had 
He Shall ou will have had . . 

Numero Ploral. 

eu terei tido. 
ttJ. tera5: tido. 
elle tera tido. 

• • • •• f • 

' <, 

r 

We Shall ou Will have had, nos teremos· tido, 
You .. Shall ou ,vill have had,· · Vos 'tereis tido; 
They Shall ou Will have ~ad, elles tera<> tido. 

8ibliotKa Públic.11 Benedito Lefte 
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Mooo SuaJUNCTno. 

Prtsente. 
}lume10 Singular Numtr() Plurar. 

l. hav('1 eu tenha. 
Thnu have, tu teuhas. 
Hc Uü\<e, ellc tenha. 

,v e huve nos tenhamos. 
Y u t1 have, vo ~ lf-'nh;,eq. 
They hu ve ell~s le uhaõ. 

P RETERITO IMPE RFE ITO, 

Singular. 
1 liad cu t eria. 
Thou had 111 le rias. 
Hc bad, el le teria. 

Plurnr. 
,ve had , 1109 feriamos. 
V o u li a rl vó~ tert" is . 
They liaJ cllts te riac'l. 

PRI.TERJTO P ERFEITO. 

Singular. Plural. 

I, havc had, eu lenha tido. We Jrnve had. nós 

Thou have haJ, tu tenhas 
ti ,1 e.. 

He have bad, elle tenha 
tido. 

l enha rnos 11do . 
you h:n•P had, vos 

le11 haPs ti,lo. 
they hav~ hatl . el • 

Jes tenhaõ Lido. 
MAI S QtJE P E RFEITO. 

Singular. 

I , had had, eu teria 
tido. 

Thou had hnd, ltt terias 
t i<fo. 

He hacl had ~lie leria 
tido. 

Pulral. 

We had hacl nos teria• 
mos t ido. 

You haJ had. vos te• 
ri eis t iclo. 

Thcy had ha ,1 Piles te• 
ri.aõ lido. 
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F UTURO E l\l P R EFElTO. 

Singular. 

J~hall ou Will hnve eu tiver. . 

Thou Shalt, ou ,vill have tu tivere, . 

He Shall ou Will have elle tiver. 

Plural, 

VVe Shall ou \ Vill have nos tivermos• 

Y ou Shall ou W ,11 bave, vós tiverdes. 

They Sball ou \Vill bave elles tiverem, 

F UTURO PEU FEI T O 

I . Sha11 ou will have bad eu tiver tido. 

Tbou Shall ou '\iVill ha\•e had tu tiverei tido, 

He Shall ou ,vm ba"e had Elle tiver tido. 

Plural. 

We Shall ou Will bove had, Noi tivermoa tido. 

You Shall ou ,vm have had Voa tiverdes tido. 

They Shall ou W ill bave had Elles tiverem tido, 

MODO P OTENCIA L· 

T EMPO PnEZENTE' 

Nume>'o Singular. 
. . 

I . may, ou can have. Eu tenha ou possa ter. 

Thou may'st, o u can'st have Tu tenhas,. &e. 

He· may, ou can bave Elle tenha. &e. 
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Plural, 

We may ou can have 
Y ou may ou Can have 
They may -0u Cau bave 

Nos tenhamos. 
V os · tenhaes. 

lNPERFELTO 

Singular. 

Elles tenhao. 

.· 

I , might, could, Should, ou W ould have: 

Eu teria. 

.25 

Thou, might'st, could'st, Should'st, ou Would'st ha.ve . 
. Tu terias. . 

He might, could, Should, ou '\iV ould havc. Elle t.eria. 

Pluml. 
- . . 

,v e might, ceuld, Should, ou would have Nós teriam os. 

Y ou m1ght, cou ld, Shouél," ou W on ld, ha ve. Vos teríeis; 

'fhey might could Should, ou Would, ha,·e. Elles terião. 

PERFEITO. 

Sü,gular. · 

1, may ou i:an have had. Eu tenha tido.. 
Tho~ may'st ou can'st 1,ave had. Tu tenhas tido: 

He· ·may ou can have l1ad. Elle tenha. tido. 

N11111C<1·0 Plur.al. · 

W e mny ou can havc had . 
You may ou can liavc had, 
They may ou can hase bad, 

Nos tenhamos tido, 
V ()S tenhaes tido. 
Elles tenhão tido. 

n 



·. '1'1'ENTOR • 

MAI$ QUE l'ERFErTO. 

Si.•J!Wlar ~ 
v • 

I, mi.ght, C.ould, Shou1<l, ou wou1d, .have had, 
Eu teria, ou tivesse tido. · 

Thou mig·ht'st, could'st, shoultl'st ou would'st have had. 
Tu terias ou tivesses 1ido. 

He might, coulcl, shou!d, ou . would ·have had, 
Elle teria ou tivesse tidv. · 

Pluml. 

We might, could, should, ou would l1ave had,. 
Nós teríamos, ou tivessemos tido; &e. · 

You might &e_ 

' 
1VIooo biPERATIVO~ 

Nu,mero "Singular . 

Let me have, 
Have TJ1ou, 
Let him. have, 

T enlui. eu·. 
T em tu. 

T enha elle. 

Plural. 

Let us haYe, 
HavQ you 
Let them have, 

Tenhamos n6s. 
Tende vós. 
Tenhão elles. 

TE:HPO· PREZENTE, 

To 11are, Ter 

IMPERFEITO- E P1::RFElTÓ. • 

To 11ave had, . l'cr tido~ 
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PAF.TICIPIO DO PREZENTE. P .ARTICX-P.IO DO PRE'l'ERITO. 

Had, Tido . 

. CoNJUG.AÇAÕ DO Ve1u;10 Aux1uAn=To-BE- SER.. 

I NPI CATIUO. 

P1·ezentc. 
Singular, Pfarat. 

I, am • • eu sou 
Thou art .• tu es 
He is • • elle· he 

W e are, nos somos 
Y ou are vos sois • · 
They are. elles saõ. 

IMPERFEITO. 

Singular! Plural. 

I, was-eu era. 
'l'hou wast-tu efas 

· He was, el~e era 

W e were nos êramos. 
Y ou were vos er.eis. . 
·They · were, •elles eraõ. · 

P..eRFEITO. 

Singular. 

1, l1ave . been, eu tenho sido. 
Thou bast been, tu · tens tido. 
Ho has been elle tem sido, . · 

Plural . . 

-~ 

\Ve ha.vc béen- Nos temos sido; 
Y ou have been-V6s tendes sido: 
They 11ave been-Elles tem sido. 

~ 
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r• M ·.4.IS QUE PERFEITO~ 

Singular. 

. - . 

. . 
I, J1ad . been-Eu tinha sido. · 
Thou had'st been-Tq tinhas sid-o: 
He had .been-Elle tinha sido~ 

Plural. 

W e bad been- N os tinham os sido. 
Y ou had been-V os &e. 
Théy bad · been-Elles · &e. , 

FVTURo· l!',1PERFEITO-

Singular ,. 

. .. 

I, Shall ou Will be- Eu seref. 
Th

0

ou Shalt, ou W i 1t be- Tu seris .. 
He Shall, . ou will · be-Ell~ ierá. 

Plural. 

W e Shall, ou Will be:-:.N os seremos. 
Y on Shidl, ou WU l lie-V os sereis. 
They Shall, ou Will be-Elles seraõ. 

•: 

FUTURO PERFEITO. 

Singular. 

' .... 

1, ·shall ou- '\iV1ll ·have been-Eu terei sido. 
Thou Shalt, ou Wilt have been-Tu Teras sido. 

· Hé Shall ou Will have becn--Elk terá sido. 

8 ibllotoc.1 Públlc• Benedito Leito 
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Plural. 

Wc Shall ou ,vm have becn-Kos k.rcmos sido. · 

Y ou Shall &e. Y os &e . 
. 

l\tlono SunJUNC'l'IVO . 

Prczente. 

Singular. Plural. 

1, be Eu seja. 
Thoti be Tu sej_as 
He, be Ellc seja. · 

We bc Nóssejainos. 
Y ou be V.ós sej as. 

'l'hey be Etles scjão. . 

IMPERFEITO. • 

• Singular . • Plural. 
• 

1 W ere Eu seria. 
ThoÜ Were· T q, serias 
He W cre Elle seria 

,v e ... \Vere nos seriamos. 
Y ou 'l'êre vós serieis. 
They werc Ellcs scrião. 

PEijFEITO. 

Siri gul ar . Plural. 

1, Jiave bcen-Eu tenha sido \V e ha.Ye l)ccn,-nos te-

. nhamos si<lo. 

Thou have been-tu tenhas sido Y ou ha.vc bccn- vos 
tenhaes sido . 

.-ie have becn-Elle tenl1a They. lmvc bct•u--Elles 

sido tcuhão si<lo. 

O mais que perfeito he como o mais <Jllr. per­

feito do indicativo,_ menos a 2." pessoa do singular 

que he 'l'hou had-been.-Tu tivesses sido . . 



. 
30 

F UTURO I MP I:RF!::ITO, 

Si,,gulm:. · Plunü. 

· I Shall ou '\Vill bc- Eu for. O Numero. plural. 
'fhou Sh til, ou \Vil! be- Tu fores. hc como do futuro . 

. He Shall ou '\YiU bc- E lle for. do Indicàlivo. 

Fun:Ro P .ERFCITo; 

Singular. 

I , Shall ou ,vm have heen- ·Eu tiver sido. 
Thou Shall; ou Will ·have been- 'fu tiveres sido. · 
lle ShaH ou \iVill have been- Elle tiver sido. 

O N umero plural he como o do .fueturo '1er­
feito do ln<licati, o. 

l\fooo POTENCIAL, 

Te11rpo Prezente. 

Siugular. 

I, may ou com ue-eÚ seja. 
'fhou may' st, . ou can'st be-tu seJas. 
Ilc ma y ou c_an be-cllc seja. 

Frural. 

V\'o, tnay ·oµ can he-Nôs sejamos. 
You may ou can bc-V ós sejacs. · 
1'hr,,v nl!LJ' ou c:m bc-Elles sejão. 
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PRE'l'ERITO h:PEil.fEITO. 

. ~mgulal. 
• 

I , might, cou~d Should, ou "\Vo~ld be. Eu seria." 
Tou rnig ht'st, coul<l'st Should'st ou would' st be 

Tu serias. . . . -. 
He r,mght, could, Sbould,. _ou '\'Vould he. Elle· seria~ 

Plural. 

~ We m.ight, could, Sh~uld, ou· W ould b~. Nós ~ seria~ 
.mos &e. 

.... 

O meSplO nas outras pes~oas; 

PRÊTElUTO PERFEITO • 

Singular. 

I, may ·ou can havc been. Eu tenha sido. 
'l'bou ma.y'st ou can'st have been. Tu tenhas sido. 
He m~y ou <:_an lrnve becn. Elle tenha sido. 
O numero plural segue . o niesmo. 

l\ÍAIS QUE PERFEITO.· 

·1,. m.igbt, couhl,shoul'd, ·ou ,VouJd ha!e l;e<'n . Eu f<;~sc. 
'l'hou might'st could'st Should'st ou ,v oul -d'st 

have becn. Tn fossrs. 
Jlc might .coul<l, Should, ou ,v oüld' havc· bcen. 

E llç fosse. 
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Plural. 

,v e might, could ShouJ, ou ,v ould· have been. Nós fossemos &e. 
As mais seguem. o mesmo. • 

Mooo IMPERATIVO • 

SingÍtlar • 
Plu1'al 

L ct me bc seja cu 
Be . thou. s6 tu 

Let us be Sejamos nós. 
Be you~ Sede vós. 

Let them be Sejaõ ell.es. 
:Let Jiim bc s<'j a, ellc 

:Mono I NFINITO ... 
PnEZENTE htPERFEl'fO E P ERFEITO. 

Tobc ser To havc becn ter . sido. 

PAll1'J CJPJO DO Pn.EZE:STE PARTICJPIO DO PRETERITO. 

Being sendo- been sido. ·. 

CAPITULO 2.º 

Catalogo de alguns verbos irregulares ind_icando os tres tempos · para· se poderem conjugar com faci­lidncle os- djtos · verbos, que saõ; prezentc, imperfeito, e p_artccipio elo preforito, ·a. saber. • 

Temp. 1J1'C'w1te. .Pn.ter. · 111111. Participio do p·ete1·ito. 

I, Am-Eu son- \ Vas--cra-:Been- sido. --A bíde....-:=11abito-Abocle-ltabitava-Abode-abiiado. -·A ri se-Leva nt o-Aro!:e--& c.-Ariscn-&c. 

~ 
'~ 
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Tempo 1Jrez. Preter. Jmp. Pa'1'tic. do 1wete1·. 
1, Awake-Eu Accordo-Awokc-Acordava-Awaked 

· Acordado. 
=Beat-Bato-Beat-&c.-Beaten-&c. 
=Bear-Aturo-Borc- - Born -
=Begin-Principio-Began- - Begun .,__ 
=Bid-Mando-Bade-- - Bidden 
=Bite-Mordo-Bit=Bitten= 
=Blow=Sopro=Blew=Blown= 
=Break=Qncl>ro=Broke=Broken= 
=Choose=Escolho=Chose=Choosen= 
=Come= V cnho=Camc=eomc 
=Die=Morro=Die<l=Deud= 
=Drink=Bebo=DraRk=Drun"k= 
-Fall=Cai-o=Fell=Fallen= 
-Fly=Fujo=Flew=Flown= 
-Forsake=Desamparo=Forsook=Forsakcn= 
-Get=Adquiro=Got=G otten= 
-Gi ve=Dou=Gave=Given= ·= 
-Grow=Cr·esco=Grew=&c.=Grown=&c. 
--Hidc=Escondo=Ilid=&c.=Hidden=&c. 
--Hold=Pcgo=Held=&c.=lloltlen=&c. 
--Know=Conheço=Knew= = Kown = 
-:~Vfow-1\18-o-Mowcll- - lV.Iown = 
-Rino--SO-ô-Rano·= - Rung -o o 
-~ee-:-Vcjo-Saw- - Seen -~ · 
-Shake-Tremo-Shook= = Shaken -
-Show-Mostro-Sohwed- = Shown = 
- .Sing-Canto=Sang- = Sung = 
-Slay-· Ma.to-Slew-Slain-
-Speak-Fallo-Spake-Spoken-
-Spin-Fio-Spau-Spun-
-Take-Tomo-Took-Taken-
-Tear-Rasgo-Tore-. Torn-
-\Vin-Ganho-Wan-Won-
. --W rite-Escrevo-W rote-"\'V ritten 



MENTOR. 

Rcg1·as) para pelas terminaçücs diffe1·entes, se co,uuga .. 
reni os 1•erbos frregulai·es da 

Lingoa lngleui. 

REGRA PRDIElRA. 

Os Verbos _.que terminarem. no prczente do m .. 
finito em eacl, eed fazem pela maior pari.e o prcte­
rito, e o particípio em cd. 

REGJU . SEGUND.\. 

Os que acabarem <'m car, far.cm o pr.etcrito-­
em) ore e o participio cm 01 ·n. 

REGRA 3."' 

Os em ecl cll fazem qu'lsi sempre o prctento e 
o participo em e!t. 

REGRA 4.ª 

Os acabados cm cep fazem no preteri to e no par­
tici pio e1it. 

REGRA ;)." 

Os em erul fmr.cm no preteri to e · participio_ cnt. 

j , Rr.cn.\ 6: 

'M Os cm incl fazem pe.Jn ma10r parte o pl'cicrilo­
e participw em ow,d. 

Rrcn \ 7." 

Os nra1rn.dos em i,w; fa7.em pela maior pnrtc o­
vreterito, e p,dicipio em ung. 

~ 
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REcnA s.· 

. ·. -.Os .cm · ibc- fazem pela maior parle ·o preteri to 
.em oi-e e o participio cru ir:eu. 

REGRA 9.ª 

. O:; ·cm . ~ fazew quasi se.. o preterito cm 

·q;; e o parhl'l\)O .rm o·.;;u. • 
Com esfas rcgraa facilito a co1\jt1gação ele qnaRi 

totles os \'Crhos inegular-es, qnc hit na lingua lnglc­
~11 que se . que púdem r.ngcitar a regeai,; poii; qm: 
lia ~ns que 11c n:ío sugeitão. a r~ra alguma, e 
só a pratica, po<h:rá faze-los· ci\nhccér" 110 estudante 

Do P \RTICII'IO. 

~ haiitdt parte da d'taçatl, que elo nome purH­
-t·ii a os casos, e do , ·erbo os tempos; di\'i<lc-sc ,t'lll 
pa1tidpio -do :p.rcsentc, e do prcterito: o do prr .. cn-
1" i;1•mprc tc.>rmina. rm ing, e d9 prctcri1o em ed, e 

:em alguma,; irn:gu!arida<lc11 que sofre naõ differc ,lo 
jfJ'éierito simpla 

Anvr.nmo. 

Hc huma parte tla ornçaõ que junta ao nome, 
ou YNho, exprime o modo, ou eircumstancin, de sun 
signili t:u;ão. lia. cinco <'spccies Jlrincivncs de aclwr­
bios <1ue são, primeiro de _ tempo como loday &<·. 
Segundo <lc lu~ar como Tte,·c a,1ui &e. Terceiro tlc 
quantid:ulc como 11111clt 1m;ito . &('_. Quai:tQ. <lc aflir4 

mação colllo Surt'(I/ srp;urn mente &e. Quinto de nc­
ga~il> -como 110 ,zot não &e. 

~ :sJ~~ ~K~::.r 
...,...~ ......... uiille 

E2 
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.PREPOSICAÕ. 
> 

He huma 11arte da oração que exprime a. rela­
ção que . huma cousa tem com outra. em qunnto a 
sua posição como v. g. from, de uefore antes into wi­
thin dentro &e. 

CoNJUNÇAo. 

He numa parte da oração que serve para1
• atar, 

e juntar entre si os membros do discurso: divide se 
em causaes como v. gr. thcn então because porque: 
cocupulatiYas como "· gr. also tambem &c. de con. 
frariedade como v. gr • . vet com tudo but mas &e. 
em condicionaes como v. gr. as como if se &e. em 
conjuntivas como although ainda que &e. 

INTER.J EI ÇA õ. 

He huma parte da oração quê serve para mos• 
trar os '\;arios aJfoctos da nossa alma, divide·se em seis 
classes principacs que são, primeira de · alegria, co .. 
mo v. gr. · ha! hey! Ah! &e. segunda de sentimento, 
com alas ai de mim: terceira de chamar como v. gr 
oh! ola! te. Quarta de desprezo como v. gr.fv! que 
,·ergonha &e. Quinta d'aclamação como v. gr. 7mzza! 
viva! &e. Sexta de silencio corno hush está sito ~e. 

Tenho athe aqui dado huma laconica idéa do 
que são as nove partes da oração quando par~ dian­
te tratar da Syntaxe mais bem demonstradas se verão. 

CAPITULO 3. o 

DA PoNTUAÇAÕ. 

Primeiro se deve saber que ha sete signaes da 
pontuação que são a virgula (,) em Inglez, coma, 

8ibllotoc.1 Públlc• BefMdito Leito 
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sir.-;icolon (;) em In$1ez; ponto e virgula em Portu­
'. , guez. (:) colon dois pontos, emportugues. (.) period 

1: ou ponto final na virgula, sefas lrnma piquena pauza. 
) · correspondente ao contar hum; ao ponto e virgula se­

faz pauza correspondente ao ~ntar-se hum . e dois; aos 
dois pontos scfas a pausa c<ft'respondente ao contar-s~ 
lrnm, dois, e tres; eao 11onto final sefaz a pauza de­
se poder contar,' hum, dois, tres, e quatro. lia mais 
o })Onto de ad'miração. (!) em lngles an exclama­
tion. (?) o ponto de entorrogaçao em lnglcs an in­
terrogation e o ( ) parc.nthcsis que tem o mesmo nome 
em lngles. 

DA V IRGUL,\. . 

Primeiro empregasse esta, antes de Substantivos, adjc• 
tivos, verbos, e ad'verbios continuados: em fim d~lla 
uzamos quando na Oraçaõ fica o sentido imperfeito, 
e dependeµte do que se segue: della iaõbem uzamo! 
antes de ·conjunçaõ clara ou occulta e antes dos 
etceteras. 

Do PONTO E VIRGULA. 

Este sinal se uza quando a oraçaõ faz o sentidQ al• 
guma cousa independete do que se segue; assim como 
taôbem, entre verbos de opiniaõ contraria. 

Dos no1s PÓNTos. 

Este sinal se poem qu3:nda. a oraçao faz sc~tido qua4 

zi perfeito, e antes que se refira algum dito ou 
Sentença. 

Do PONTO FINAL. 

Deste se usa quando totalmente acaba a oraçaõ com 
Sf>f!tido perfeito, e que nada depende do que vai 
adiante . 

.... .. 
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Do ro~TO DE JNTERROGAÇAÜ 

D1~stc uzamos quando fasemos alguma pergunta ou iutorrog~çaõ. 

Do PONTa E AD' )IIR.t.Ç!.Õ. 

Uza-se delle quando nos ad'miramos, QU lastimamos· -de olguma couza. 

Do P..l.RE~"THEZII 

Se:,e no meio elo disc~rso, depormo:. algumas p:.· lavras s<'m as quncs iicaYa o sentido perfeito. 
Athc aqui fruho explicado. e,u que casos se de­' e u1,a1· dos signacs da pontuação, da mancim m.tjs dara que l1e pú.,sivcl: compete ugora ao cst~1danw a;1phcar-~c <1nau&.o lhe f~r possin•i a beql observar"' e r>rntil'ar o <:11c nqm se al'lta ciq?Hcado; pDrquc os r::w:,rleil irn:'.10r('s d1:1,<·m; que l>cm po.1tuar hc m:ti.11 dif:<'il ela que ord.inarfam .. iit~ se pensa, porque os prin­<·i pio~ dcsin. arte c:-.tão liga.los a. lmma. metaphisirn. 11111 ito rnbtil; JH>Ís que a ']}ontuaçfo hc a arte de in­dir.ar mi Cli<·ripta por signacs recebidos, a proporção .das pam:is que fallando, Ee devem observar. 

CAPITULO 4 .. 0 

DffFERE"-TES SOSS DAS CO!iSUA~TES • 

.Do B. 

E!.iic cm lnglr.z -sempre conserva o me;,mo so~ 
' V o l l pm~~. n 1irul :;e pro,11111r1a em :i p:nmas pn avr~ como \. f:.r. climl, comi, laazb l:mb dumb tlrnmb crumb .que r;c imonnncifo cli1i1 com ~-e. 



INGLEZ. 

e. 

Este quas1 sempre conserva o mesmo som natµ­
ral cxcepto nas scg1úmes palavras nas cprncs conser­
va em algnrnas o som de , cco,l1 crab cane cal! crum. 
curd cold coold clash cling creep crawl scw· scu,n 
count crown. , 

Nestas conserva o som de S. Dance rlunce Lace 
place J)ince jince nice price siflcc, 1n-i11ce cease piece 
- whcuce juice voice. 

D. 

Nunca varia de som, cxcept~ nos prctrritos; pois 
este se mu<la em t, v. gr. C)'()Ssed se lê c1·ofi't &e . 

. F. 

Nnnca mmla exccpto na par tícula of (que scrve­
c1c gencti "°) a qual :!e 1~ 'o·,:e. 

G. 

Pronuncia-se de dois mot'io-:, a~ocro e l,rn!1cfo.,. 
aspcro, assim, como ·11as ralavrns gil;c ·f!l'<'l'<'i.1 g.':, ~e­
uebra. &e. E brau<lo :1~.úm co1110 nas p:.i.ht, rn-:; trnnw 
jor~o e g1·een verde 8i.c. binhcm em alg·umas palrt­
vras hc mudo pois só scryc para. a ordlOf;rafia. a .. -
sirn como nas seguintes tntl"\ r~!S "[;;nat g1w.JL sign 1·eign 
g11aw. 

H. 

F,,,ta ldra não tem som a lg11rn, e sú s: rve de fa.-
z c•1· 'lS' '; 1 .. 1r ·t!,qmi·ts ))"''''''"' " e c1.1r-1hcs !nrn1a· 1H·o-' .,_ i' t. t • e ... '\ 1 • l ..... ltl , ( , 

mmria· en1 rn Loi; drnks; c1,H.:: ~w iJ'Ci:spcn!.i,!\ d ouYila: 
tla bocca do mcst.i'c. 
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J. 

Esta letra tem o som de g forte como Y. gr.: 
gin genebra, Judge Juiz, Jew Judeo, &e. 

K. 

Esta letra sempre conserva o mesmo som exce. 
pto nas seguintes palavras; pois he inteiramente~ 

/ do, e so ~erve para a Orthogiafia. .... 

K11ap knee, Jmife know krwu:ledge blnck back quack 
mck pick sick trick quick cock clock mock duck Kntt 
knot kn~ck te. · 

L . 

Sempre conserva o mesmo som com muito poú• 
ca alt"rac.;ão porem be mudo 11as seguintes palavras 
cal( halj cabn could should talk ualk stalk yolk fvlks. 

11L 

Esta nunca sofre variação alguma. 

N. 

Esta letra he quasi sempre expressada da mesmà 
forma, isto he sem variação particular. 

P. 

Sempre se pronuncia do ·mesmo modo que a fa. 
ço soar no abccedario ( que se acha no. principio des• 
ta arte) s~m val'ia_ção alguma.! 

8 ibllotoc.1 Públlc• Benedito Leito 
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R. 

Sempre tem o mesmo sQm, sem vanàção alguma • 

. s. 
Esta .letra quas1 -sempre conserva o mesn10 som 

excepto em algumas palavras que tem o som de .z 
--como v. gr. his hers key.s tears rags ribs hares wares · 
birds dores -pears prais·e becls heculs please croaks ·*e. 
e tambe1Ji em algumas palavras s8a como x como v •. . ~ 
gr. aversion perversion.. 

T. 

Sempre tem o · mesmo som; . excepto quando se 
acl1ar entre duas vogaes como v. gr. creation creação,. 
!,Ul,dition. adcliç.ao que se lêem cr.cexion a<Uxion. 

Esta letr.à sempre he consuante e fere a vogal 
.seguinte como ·vaüi veia vote voto &e. 

w. 
E sta, algumas vezes he vog al e outras consoan. 

te, Yogal como v. gr, auswe·r resposta &c. e he con­
suaute no principio de qualquer palavra, seguindo-

4Sc-lhc vogal como v. gr. wife mulher consorte worlc!, 
muntlo &e. 

X. 

Esta nunca varia do sei1 som nem h e muda_., em 
palavra alguma, 



• 
l\IENTOR. 

Y. 

· E sta alg umas vezes l1e vogal; onir:l!!· consu'lntt-,, 
bo vogal sempre qunr1do se acha no ·fim das paln­
vras como v. gr. deny negar &e. e I1c consuantc quan,. 
do esta se acha no principio . de qual qn_yr p::i lavr:i se­
guida por vogaJ corr!O v. gr. y et ainda.. yeUow ama­
rello ·&e .. 

-~- . 
Esta. letra. nunca umda nem varia do seu som, 

p-ois tem a mesma pronuncia que cm Portoguez. 

CAPITULO 5. o 

D.u FIGURAS DA GRUDIAT~C~-

.. Ha quatro figuras de grammatica, de que vu14 

garmente se uu..,. rui: lingua ingleza; da.s quars, tr~ 
são de silabas, e huma de palavr:1s. As ºde silabas são 
Sincopc, Afercse.,. e Apocope: Síncope be quando no 
meio de huma palavra falt21. alguma letra ou silaba 
(orno v. gr. wou'á em lugar de woulcl ne·er, em Iuga. 
de wev~r &c . 

.!fereze he, quando no principio de hurmrpala­
vra se passa alguma letra. em silenciô como 'tis em 
lugar de it is, 'twere, em lugar de it 'ZCere &e . . 
. Apocope, ·ou Apostrofo, he- quando no fim de 
alguma palavra.,. falta alguma letra, ou letras, como 
tlw' cm lugar de tlwug thro', em lugar. de trough. 

/t. de palavra he huma unica que se chama eli~ 
pse; e desta se uza quando falta alguma palavra na ora~ 
ção que .serve de fazer o sentido perfeito como v. 
gr. I wish you would come 'cu de~ejari"a que viessci!I 
_em lugar d~ se dizer.,. I wish that you woulã come. 

Fim da Pa!'te·scgunda_ 

~ 
'3<?'' ::..., 

\. 
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lNGLEZ. 

DA : SY~ T AX E DE CoxconnA.Nqa.. 

CAPITULO 1 º~ 

Do ÀRTIGO 

Já ,•immz, que eraõ dois ·os arligos da Lingoa 
.lngleza a ou an e the. .A ou an .ajunta-se ·somente 
a · substantivos do singular. ·com os quaes concorila. 
,em genero;. e numero. A · sua ·significaçaõ . hé 'iode .. 
1ermiuada, por . i sso muitos ··gramatic.os· lhe. eh~maõ 
.indefiuito: vg a Jwuse, huma . casa,_ sem dizêr qual .seja 
:a casa. Porem o artige the fixa a significaçao vaga. 
dos nomes, com os quacs concorda ·em genero, e nu .. 
. mero tanto no singular, como no plural: vg tlze king 
Gf Po,·tiigal. o Rey ,de -Portugat A este chamaõ ·di· 
-finito, a inda que ·outros Jhc chamao demonstrativo, 
'J)Or mostrar em :particular a pessoa, -ou co~a de que 
.:se falia, ou escre:ve. He por ·esta r~aõ, que os lnglezes · 
naõ ajuntaõ este artigo a nomes, que · significaõ hu .. 
. um só coisa certa, e detreminada, corno saõ os no .. 
mes proprios (l' ho::1ci1s, os nomes d' ar.tes, scicncias, 
"·irtuclcs, · vicios~, &e. : v. g. Retorick, a Rétori· 
ca) D ivi11i(1J , a -Cfheo\ogia, Gcnn<iny, a. Alemanbt 

.0 mesmo ouservaõ quan~o os su1,stant ivos são 
tomados, cm toda. a ~ua, coinnn.tm _ ·extençaõ: v~_g.· 
]\{ature . is wise, a Natureza he provida: m an 11at-uml(y 
lovcs praise, o \1omem úaturalnientc ama -o. louvor. 
Ainda qnc g er~lmente sempre os artigos se poem 
.antes dos sub~tantivos, _com os quacs co1i.cordiw,, com 
.tudo ·vindo na Oraçã.ô hum adjecti-\'o· com hnm sn.­
,l,stm1tivo, co·m quem concorde, o artigo :se porá nu· 
des do ~rljectivo: v . .g. ·the g;o<:t! Pr illc~, ~ hom Prio· 
c-,ipc. Quando' porem .se uom.e~o os Prm:tlpe~. y.Pr10· 

F2 
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cczas ( e mesmo nomes proioê~s) qu:irn1o estrs tem 
distinçaõ d' out ros) com 05 numero~ or<li;1ac:\ " aní;(> 
the deve poy-se ent re o nome) ~ o oi{!inal: ". r~· 111 

Charles thf! fifth) Carlos pl'Ímeiro li'lm:'} the jfrst,. 
M aria Primei'ra : Plinius tlze y outh Plini o . o moço: 
Nomeando-se p orem p-rincipc, on J )rinc~z,L sem os 
1w merôs · ordinaes, entaõ supprirnc-se o a rtigo: v. g; ... 

· King Chcl?'les, o Rei Garlos: Quem Jll!m:JA·a. Rainha lVIa­
ria. O mesmo se ·observa., quando os propomes meu, 
seu &e. vem acompanhados d' a]guus substantivos. 
v. g. my hat, o meo cha.pco. 

Os nomes) que exptessao coisas, que conservaõ 
o mesmo no·me do lado de que fazem parte, naõ 
l evaõ o ai-tigo, e neste caso serve-se a L ingua In­
gleza da palavra some, . concordada com esses nomes: 
v. g . ghe me some v:ine! some meat, lfçc. daime vin­
ho, camc, &e. P orem sendo a medida) ou q uantida·­
de expressa, usa-se somente füL parti cuia o.f antes desta. 
sorte de no·mes: v. g. give me a cl'ust of bread, dai ­
me huma code:i de paõ. E sendo . a coi.,a por si 
mesma exp'ressada, e: deter minada) usa-se do artigo de fi .. , 
mto, the entre a par tícula of, e essa mesma. coisa : v. 
g·.· givie rne a glass of tl1e wine, ivhich m.r; falher sent 
1ne; daime hum copo do vinho, qne meu Pai me 
mandou. 

CAPI.TULO 2. o 

Do N ominativo anteS' ou depois do Verbo Finito. 

AJltes de entrarmos na indagação desta reg rá', 
a dvertiremos, qu~ se c11ama verbo do modo F inito 
todo aquelle, que se acha em alg um te mpo do inodo 
h1dicativo) Imperativo; ou Conjunt ivo. rosto isto-
comecemos ~ .explicaçã.~ de:_lla! · · . . 

Biblioteca Públic.1 Benedito Leite 
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O YC: lw do nw-lo nnirn p,:, -tc «n:e;; tfo u 1:c-

mi,•a~iro ct.,:·,> ou o<:ri:l.u, <;(: r:,, n) 1.,, .... --~·,1, e ~,"ti· 
, :, j 

1 - 1 ' ,. . 1 f 

'J ~na: e f<1ütt a Oiaç._w C!1> 111cc ) 11m10 t t' H' er u;~'·:· · 

• .te, y,•,l•o, e p:tt·;.::1tc chrll..; ou oc<':!t~,>.:, dirN ;· :, 

ou sr:11elhur.ft>.;. l'llf qmrnto <· om.J 1olli~ a orni;:f',)­

:11f;rlila ou 1~<·,:.·a hi1ina coüa. d' ontra. l··· duro. <ltw 
, ô ~, 

<leve tc.r a11uill9, d~ qüc se d' ·ma., on Ill.gn . no qyc 

rn cha.ma agmli:, ou 1iomfoa!iw; ile,,) H'r ar:uiilo, qi:c 

do ao·cnfe, SC affirma. OU lH.'~il, ·UO i'[tl'" SI! ;;hü.m~ t«· 

• cientt d crn ter aquillo, com que se aflir,na ou 11<'ga, 

ao que se cl1nma , crbo. 

O verbo conéorda com srn agente cm nt~r.1cro, 

e pessoa: il>tO hc, se o Ycrbo estiver no s i11g11la;:, o 

a o-c\ltc deve estar no sin~nlar) se o -verbo cst iHi' 

o ~ d . 

na terceira pc~soa, o agcutc cvc esta r na tcrcc1r,t 

p essoa: v, gr. Go<l mad~ tllc 1.0vl'ld, Dcos foz· o mun­

do, onde se v8 a pratico. desta regra. 

~ l'o rcm se o agente fôr da tfrimc~ra pessoa do sin-

gular, e ,_.icr acompauh :ido dt; bum da scg·umi •. , ou 

terceira de qualquer numero, o . , t·rbo se por} na 

]H'Ímcira pessoa do plmd coi1co rJ1te do com lmin n11-

mc· collccth·o, que rcumt cm 5.t foclus os ag·<'nlt'S pu•­

cedenteG: v. g J, you, !te, Iii~ brotltc,· mul sistc,·, m·e 

nll contrnletl. Eu, vós, dlc•, srtf irni5o, e irm!i csta1t.cd 

t odos contentes. Onde se vil, que o H'ruo CO'<-, co.1-' 

corda com ali, que se deve subcmcmlcr .. 

Se concorrcrern na. ora~ão doí~, ou· mais suh~­

fant ivos do singuhr. continuado~ ou juntos por al­

g uma. conjunção, s~ndo todos da terceira pc,;;oa, 0 

verbo ~e· p orá na tCfCC'Íra. pe~SOll ti o plura \ : V, p;r. 

'í11!J brotllC1', si.sler au<l cou.yi:1, a rc gvne t ,, ~coo!, n;cu 

irmão, minha irmã, e tftc•u primo fúrão para a cs­

cholla. Porém havendo hum só substant ivo, que si­

g nifique, numero ou multidão, o , crbo irí1 á tercei­

ra pessoa do plural, o u· sing ular: v. ~·. the m·m,1; ii 

o,· are well disciplincd, o cA-crcito está bem di-:.<·i pli.- · 

nado. · · · 
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~ ... R E GIU. 

O verbo elo modo Finito além rlo nomjr.nt ivo, que tem a ntes, pode ter outro depois de si, por .es-
1e per!c~1ccr para aqucllc como predicado, que d'el· ]e se ati rma, ou n<?ga: v. g. m.(nTiagc is 1he liighest 
slate .<~f .fi 'icmls1iip, o matrimôuio he o estado mais r,.crfoito . da ,amizade. 

ÀDl'ERTENCIA. 

Saõ trcs n's pcs:;oas que pódem entrar na Or:t• raçaõ. A primeira, quem fatia, e. se chama primei­ra pessoa, que ·sr. declara pelos. pronomes I, we; a segunda. com quem se falla, chamada segu11da pes­.coa, e . se d eclara pelos pronomes tlwu ·you, a terceira, de q.uêm, · ou de que se falia, chamada terceira pc.çsoa e se declara pelos prononles he, she, 
i t, t llr,1J, ou outro qualquer nome, que. não seja 11 c11hm11 dos da primeira, ·ou segunda pessoa tanto 
elo singular, como do plural. . · 

Ilc, serve de p ronome da. t erceira · pessoa do sin• g uiar mascu lina.: v. g. D1,:os, homem, leão, e muita11 
~ ezes o sol. She he cfa te:-ceira pessoa do singular femi nina~ , ., g . m:ilhcr·, l eoa, aguirt, 11ature:.a, e qual­r ncr llas i'h-t ;1dcs. It ~rve pa.ra. as tercei ras pessoa, ,lo plu ral, quer sc}io ho1nens, . mu!hercs, ou coitas 
i i1m1imadas, e lte por ssta rasaõ que elle scn•c de plu n 1 a!':s tre" pronome', lic, -shc, it, · conrn já se vi<l. . Q11an1lo fo l 'arm.ns a hnma p1:ssoa, <JUer est1 i::<'ja. ele gra11rl<' fami1i1r:clad i:', quer de co~cliçaõ maior, ,lc>vc111os scrvirnoa da srguncla pessoa do plural, e 
não. tlo singula r: Y. g. para discrmos a hum amigo -~çjais bem v iutfo, diremos enJ fogl<'z you are wclc, .. 
1 11 c e uãu 11:qu arl ,nlcome. 

e 
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M uitas yczcs acontece, qué ? agente ·c1c 1rnnn. 
oracao, he a oração· seguinte;. e entf10 o -proucmrn 

1t· cievc se rvir ele a_?;eotc ~a primeira. 01:ação, por 
sr.r hum p roi1ome ela tercemt pes,,oa <lo· srng ular de 
coisas. i nanimada~: v. g. if ufum m·rivcs that rnen 
m isurndc-rsumd tlicir true i11le1·ests ; acontece ti1ut­
tas veses desconhecerem os homens os seus yerda-
dciros interesses. · 

I.o-ualmente. ·aconl.eçe, que Imm verbo posto no 
preserrte do Infinito serve. 11!uitas vezes de agente a 
outro verbo do modo F uu to: v. g. to sleep is as 

· tzecessary to m en as . to wt arul ·-drinlc, o dQrmi r 
he tão. necessario ao homem, como o comer, e beber, 

-~ CAPITULO 3. o 

D o Nonie Substanti'Vo ·C· A dj e~tivo:­

. l.ª R E GR.d. 

H um imbstantivo concord a. com out ro som ente 
em caso: isto he, concorrendo~ na oraç_ao dois, ou. 
mais substan tivos continuados, e de tal sorte pertcn- . 
centes para a mesma coisa, que entre elles não pos­
sa mediar conjunçaõ alg um?,, e~tes . substantivos por­
se-hão todas no mesmo ca~o, amda: que sej aõ de di­
verso, genero,. e numero: v. g . Sena.:a the P hiloso­
pher, Senecca Filosofo. 

~I\ R EGRA. 

Os. nomes 'adj ectiv·os, pronomes, e partic ípios 
-concordão com os seus substant ivos em genero, nu­
mero, e caso: Y. g. a carcful 111an ought to bc cs­
teeTJ_ied, hum homem cuidadoso deve ser estimado.. • 

~ 
JB3JP?JB3]L 

Bibllotec• Pilt,tice Benedito Leite 



A_. fll,'Ei?TE'XCT.1. 

J~:í0 b! cr·if. ... . ;·,11s :.-ifi l· na linp.;ua inii<·,a, qne n, 
·f onct1rilali\:ia do a.djc< tfro com o H0,11c subtantivo, por 
i,·, !) Ht<'.,:110 que n;-.tl lt m Mcucro, nem numero. Os 
HCljccliYos de c1rdrnario prccl'<lcm sempre os subst.an-
1i, os :sntcpondo-rc-lhcs o artigo: porém quando cou­
< (,rrnem muiios .acljccliros com hum só substa.nti,·o, 
}JQd!'m por-se anks, ou depois imidos; pcht co11jun­
~;aõ all(l, ou sem dia: v. g. a General g1·cat aml 

• f,.J!Ocl or a great good Gencml, hum grande, e bom 
C cnNaJ. . 

l g i1almcntc quando c~mcorre na Oraçaõ 1mm 
11ronome possessivo· com po1nes substantiyos, este não 
~e repete cm cad::i. substani ivo, hum somente servirá. 
para todos: v. g . my fatller, 111other, b1·otlzer, sister 
tovl w1clcs, meu pai, minha mai, meu i rmão, minl1a. 
i rmã, e meus tios . . . 

Os ac'ijccti, os de dimcnsaõ como b1·oad, Jargo, 
7:ip'lr, :llto, &. , ão clepois elos substantivos com a 
11artict1ht qf occnh:t: v. g. a ditch tv;e11ty feet deep 
aud tcn brvad, 1mm fo1;.,;o <le vinte pés d'alto, e d~z 
ti .; ,nr:;o, e U:!Õ a (litch dccp of t-c;;e11ty fat ·anel 
{,: oad of leu. 

E, tes :1<lj1>d_i vos nunca se podem . mudar por 
i.!'l!S f.lll1.5tanfri:os; e quando a coisa medida sc·acha 
f-l';'l nida do ycrho tu, <'"te verho se exprime por 
,o~ /.J,, ; , . ~-. tlic rlitch is· tm .fat b1·oatl a11d ·thee. 
dcrp, o fo:..so tem dez pés de . largura ~obre trcii 
.(i<' altura.· -

3.ª REGRA. 

O pronom<' relat ivo hc bum adJectivo, que sem· 
µrc c,ti cn.rc de is cacos do llH'smo nome; o que 
<.·i'~- tinteE:, cha•na-f.c w1tccarcnte, e o que es(Ít dc­
,,e,:s. cow,cc:1.urn!c.'. Cc1,1 o 11rimciro concorda cm «e~ . ... . . ::, . 



' r ' t' 
nero, e numero· Y. g. thc Grnr,·a!, ~ ·ho dclh:crcd 11 > tlic ci)J lws Z.C.en /J11i.g, o C:cneral, e ue eutrrgon a Cidacl:>, foi cnforcadl>. Com o consc,1urntc concor­·<la C'm gcncro, numero, e <:.~~o : , . g . who, no cxê'mplo .... acima:, conc01 da. com Gene, al, que ~e deve sub<.>1:trndcr , cm !~<·nc ;·o, numrro, e caso; e a Oraçaõ dc,e fitai;, sir,mclo a or<.lem gTamma• . t i cal, tl1e Geucral, ,, 110 Gcnc;·al , dcfr::cre<l 11p lhe cit.11, lws bccn lwng. O an(eccc1cnt l ost uma ele or­di nario esfor claro na oraç:í.o, e o Collsequcutc. oc­culto. 

A resposta. concorc'!a cm caso com a perp;unta,, isto 11c pe!o mesmo caso, porque se foz a perg unta, se dá a resposta : v. g . wl1?se is tllis book? OJ 111_11 · brot11e1·, de qu~m hc este li \ ro? 1fo de meu 1rmí.w. I:;xccpto por~111 quando a resposht for <1ad,1 por no­me J,os..-;css: , o: ,·. g .. "<.vhose is this boon? 'tis 1;d11e, c!G qncm l1c <'sta petiçaõ? lfo minha. 

DA s·rNT.AXE. DE REGEA'C[A. 

CAPITULO 4. o 

Do GE_N1Tr ro. • 
• J . ª Reaiu . 

Vindo na oraçatS dois, ou mais nomes sub,,(an-1ivos, aquelle sobre que no Portugues cahir alguma das pa: ticulas <le) dq, da, dos, das, irá prtra g enitivo, ugido da particula o.f _iara; p rincipalmente quan­do o nome, siii nificar o 2Joss-uidor da coiz.a, ou pa1'a quem ella JJc1·L~nce. v. g·. thc lwuse of my brothcr, a -caza de meu 1rmaõ. 
G 



áõ l\1ENTOR .. 

niuitas Yezes atontece, p:na maior brcv:J:ttl <', e· 6_'\ 

mesmo elcgancia, suppnm1r-se · a r :Jrii.;uia of e o )'f 
n ome, sobre qne rc ah'-' a dita parl ic: 1,l, tomar o , '\ 
sinal de geniti vo, prece<lendo a: outro uonie, e mui-· 
to pr incipalmente quando o genitivo mostrar o pos­
suidor: v. g. tlie hou.se of my br.otl!er, or 111_1; bro-
thcr' s lwuse. Eaínda rnCS!l)O que o substantivo icr­
minc em s no 51ingular, sempre este tcrfr o signal 
de gcnitiv(.), isto he, hum 's precedido d'apostrofe: 
·v. g. Sl James's 1HH'h'. o parque de S. Diogo. Se 
o subslantivo porém cst iYcr no plural, poem-s~ so­
mente o apostrofe antrs do s, que bc o sigual do 
plural: v. g. the tico souldier's anns, as arrnas de 
dois soldados. 

Se forem muitos os suQstantivos, sobre os quacs 
no Portugucz caJiir algumas das particulas referidas; 
seraõ muitos os substaptivos postos em genitivo : 

. porém querendo~se faser uso do apostrofe, o ultimo 
será aquelle, sobre que cahir o dito sinal: v. g·. the 
King of England' s subjects.. os vassallos do Rei de ln~ 
glaterra. 

· E muitas vezes acontece, na · conversaçaõ fami­
liar, supprimir-se o substantivo, que re!!;e genitivo 
de possessão: v. g . St Pauls's por St Paul's Clwr­
ch, a

0
l greja de S. Paulo. 

2.º REGRA. 

Aos nomes ºadjectivos, que significão dlrjo, mn­
biçâo, aiiaresa, ~uidado, estudo, dignidade, ternura, ig­
_norrmcia, i11noccncia ou aime, &. se ajunta hum no­
me substauti~o, que expressa. a coisa de que l1a de­
-~rjo, ambição, avaresa, & .. iC~;ido da preposiçaõ · of 
clara; sobre o qual substantivo costuma cahir no 
Por(uguez alguma elas particulns de, do, da, dos, 
das: v. g. I am dcsirOLfS of honour, estou desejoso. 

,, 
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dP- lionra: 7,c is carrjitl qf 71is fami 'y, cllc h e 
dadoso de sua familia, &, 

'11s 
3.ª REGRA. <10 

CAPITULO.~.l:f~ . /. 
. O c.,o 

D o .AccuzATi rO. ºo -e' . 
;;.,~ , 10 

l ". REGRA. Ir. 
~IVJy 

O vcrho acti,·o p~rl<>, e rcgc depois d_e si accuza- 'Af.o 
tivo da pe5$0a, ou c01~a, a. que se den ~e a acçaõ 
do sugeito: v. g. the. lwppincss of lhe P eople makes 
that of tlie Prince, a felicidade do Povo faz a. feli· 
cidade do P rincipc. 
O, erbo 1'0 Play na. significaçaõ ele ?.ombar · ou torar 
algum instrumento, he S('guido ele ,m ou UJJ011: 
th,,1; piai Qll, ou upon ali 1111hical inM1·11mcnt.ç., 
tocao todfü os in:,tromentos ele- musica: tl1e rich 

~- p·. 
.!!, li l'', 
Qfttn 

11Za.1J 011, ou 11po1i ilie vum·, os ricos mui tas ve:zcs 
zombaõ elo· pobres. 

À DE/TERTENCIA 

Os vrrbo~, qne sip;nificaõ ~rnzar, condenar, 
nbsolvcr. :ulmocstar :tlcm do· seu accusat ivo, 1cm. hum 
g,cuilivo da coiza, de que se accuza, condemn:t, &; 
v. 1!'· t!Ts prcccplo1· accuses him o.f la-zincss seu ·mes­
tre accusa-o de p1·cgniç:1: · J. ·wamctl ltim <'f his du­
tics, cu ac1n,ocskio elos seus dc,·eres. 

Os , <'rhos, que sigui íi caõ -prometer, dar, ()ffcrccer, 
etwiar, trazer, comprar, y endcr,. pr.g:a r, e mprestar .&. 
alem elo srn accmativo, tem dati \'O da pessoa, a. 
ocirm se offrrece, df1, &. -v. g. lle Offàed lo me his 
7wuse, cllc oíforecco· me a sua caza. Este e.lati, o pode . 

• G 2 

• 



MENTOT. 

ter a prepos• ,.aõ to clara on OC'cnlta, de sorte que ,. 
se podia diser e coni mais enfa i,e l1e Oj/ a ecl m.c hls 
llo.use. . , 

Quando porem o substanti ,'o; que ser ve de accu­
zativo, servir igualmente cm di ffereutrs oraçoes este 
se espressará huma só vez, e se)'l1pre na. ,iltima: v. g. 
I , like 't'Cry much; ~·. eat eggs al11wst e1.:e1y 111orning. 
Eu gosto muito de ovos, e qnasi tod,ts as manhãs 
os como. Porem se na primeira oração for caso re­
g ido de preposiçaõ, e na segunda for accusativo 
1·egido do verbo ac ti vo, a prcposiçaõ h1rá. no fim 
da. primeira oraçaõ, e o substanfrto hirá para áccusativo 
sem prcpos1çaõ na segunda: v. g . J. am ve1:1J fonrl 
of, and nevei' eatjish, eu sou muito apaixonado de peixe, 
e nunca o como. E se für caso da mesma preposiçrt0 
se porá sómente na ultima com o seu rcspecti \lo ca­
so: v. g-r. Irmí desirous, cmcl nevc1· will be· forge{ful 
qf hononr, cu sou dézejoso, e Qunca me esquecerei 
4a 110n~a. 

CAPITULO 7.º-
.• 

Do Allativo. 

L · R EGRA • . 

Aos adjectivos, que ·significlto auzencia., a,versão, 
separação, se aj un ta ablati vo com a wepozição .f}om 
clara v. gr. my father was absent f rom Londo.n at 
t~at time, meu pa.i estava at1zcnte de Lond.rcs na­
quelle tempo. 

Porem a.os adjectivos, que sign ificão colera, con­
tentamento, familiaridade, e seus contra.rios, compa-
1ibilidade ele duas cóisas, e seus contrarios, e aos que 
roostrão o costume de fazer taes, ou quaes. coisas, se 
ajunta ablativo r~g_ido da preposic;_5o with: v. gr, 

BibliotitCa Públic.1 Benedito Lefte 
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· this i ::; not censistent wilh cqui(IJ, ::i:o repug1.:1 a ee;tu~ 
~ tt <lade. 
' 

• 

'v-... 2.ª R EGfl .4 .. 

Os verbos, que sig nificão acção de dei:rnr l.u­
ffa pessoa ou hum lugar q11 al q1.1c r, parti r, sahir, ~ 
~uc denotão separação, se aj.ur.ta a!Jiati rn reg;ido da 
prepc,;ição from v. g r. 1 rnn1e from L oll(lon yt~·tcrday 
mv1·11ing, eu cheguei de Londres h onlem de ma nhã. 

] frGRA 

·o instrumento, cansa, principio ou modo, com 
que alguma coisa hc feita, põe-se cm ablativo, v. g r. 
J:.lature is polislid by learning mul m·t, a na tureza 
he polida com a erndição e arte &e. 

4.• R EGRA. 

O lugar onde alguem está ou alruma coisa se 
faz, sendo no~ne proprio de Cidades, Villas, Aldeias, 
&e. põe-se em a blativo regido da preposição at cht­
ra v. g r. The king . of Pnglmul is at L oudon. O Hei 
de Ing laterra está em L ondres igualmente com ara­
lavra home se usa da. prep'<.lsição at. 

S~ .fôr nome proprio de Reino ou outra qual ­
quer região põe-se em ablativo regido da p reposição 
in clara: v. gr. the king of E11gla11d is in Poi·tugal, 
o R ei de lnglaten:a está em Por(uga1. . 

5.a REGR ..11. 

O lug ar para onde alg uem Yn t ou aJ~uma coisa 
se leva, se fôr nome proprio de R einos, Provincias, 
Cic'•1des, Villas, &e. põe-se em a(' cusa tivo reo·ido da 

·~ l . J T o preposu;ao. to e ai:a v-. gr. .go. to ..-isQon, eu vo.u pa--·. 
ra Lisboa. 
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6." REGJlA. 

O h1r.1r donde algurm H'm, ou donde alguma. 

roi:ia sa1 r, ou ~e leva, põe-se <.m a.b]ati,·o regido <la. 

p.;cpo,iç~o .from clara v ·gr. ]come from the Church 

,cu ,cnbo da 1gnja. 
7.• REGRA. 

O lugar por ·onde alg uem vai, ou algnma. cot• 

sa salte 011 se Ic,a, põc-~e cm ablativo regido ua. 

rrepoi,ição uy clara v. gr. 1 go hy Spain) cu vou por 

Hcspanha. 
CAP ITULO S.º 

. X a Sinta-re, dos .Adrcrbioc:, Preposições, Conjwzcçucs, 

e lnlcrp.;drr'Jes. 

Quando o , crl:o se ,;c:h~L em alg um dos tempos 

fiimpk'-, onli11a1 ian;cntc o ~1dvcrb10 <f s(·guc: e achan­

do-s<• n'h,:m te, ro comi u::.to, ,ai sc111p1c cnt r-! o 

lll:xiliar, e o panicipio. 
A<:s wrhv, 1 1l·~ denotfo a acçã'l de gnl•ar-sc, 

mrch' .fdl ,r, ta ·1,vlicirzs, J,rnsw·, co11sisl,fr, dispo1· jul­

,!!ar, ·ad:i:itir 011 acrütm·; i;::11:il:nt'nfc aos <H1c dcno-

1:io cluii'O 011 g-us10 }'artic,t!<11· de- lntma coisa,~<· cos­

t uma ajuu!ar lrnm nome ·i-;uh,tanti,o, que cxprnsa a. 

t·ciisa, de que se ~a1 ~, &. rcf..·ido da pa:·(irnla qf 

clara: v . . g·. 11e '1oasls of ltis mfatrc.ss mui qf l,ii; fi­

ne horscs, cHc :er l:alrn da sn:1 amiga, e <lc srus bel­

los caYallos: I ltcrce uot hcm·rl <tf him t11ese tl1rce 

111ontl1s, lrn. irri; mrzr·, e 11c n:Ío tenho tido noticias 

d'cllc: tliis ;l:t".S :,mclls of bNmdy, este vidro cheira 

a ag·ua ardente, & . 
ÀDJtERTEYCIA. 

'\foihs ve~rs ~e supp rimc por clc~é'tncia a nar­

• ticula. of dcpoi~ dos , e1bos to 1:au11t, to boast (gabar-

~ 
:lfi1filt 
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s('): v. e-. lic vm1.,1! his learning a,;cl she boa.sts her 
\ v úct:.i'y, 'ct,c se gaba <la. sua. sçicnc ia, e dia 'da sua.. 
v, lcllcz t. 

Os Y<>rhos to ·>nedi!ale, nwtl ihr, to. d1'cam, so­
nhar, to rçflect, r cflfcií r, to t.1ii.!·. ticmar, lo d,d<', 
amar ·extremosamente, &. snõ ~qr,uidos · da parti.cula 
on or 'llpon, sobre: v. g . you m·e al. .. .:ays rncdii{;ting 
on or upon .1Jou1· qfl'ail's, vos meditais sempre sobre 
vossos negocios, &. 

Quan<lo o Hd>o to l1enr sip:11if:ca to· 110/irias, 
muitas , cscs, all :n do s<>u accnsa.tÍ\ o, se lhe aj11n(a, 
ab!ati,·o reg ido de f)'OIII: v. ~;. 1-,:l,en rlid .IJon lirnr 
a11y nf"Li.JS f1·0,n London? Quando foi que ,·ôs t iHs­
tes noticias ele L ondres? ("tnando sibnifica. sirnph·s~ 
mente onvir. rege accusati\o. ' 

O verbo to cousist consistir, pode fao1•em ser­
seguido dns p art iculas i11, em; wilh, com. E q\uln­
d~ he seguidó de qf, denoja hum to<lo, que consis­
t e nas partes integrantes: mas quando hc scguido d~ 
in, então a sua. significaçaõ não indica se não huma. 
relaçaõ entre estas partes: v. r;. l{fe consisl.s in tht 
uition between tl1e -soul anel the bo<(y, a , ida c onsis­
te na união da alma com o t-orpo. 

Sendo porém s"gnido t!c -v.:itlt, denota. a compa­
tibilidade ou, inconipa.íibilidadc de du.ts <'Oi~as e-n ­
fre si: v. ~- i/1i.c; is· c011,hte11l 1:·ith the ,:ul:;m· opini-
011, b11t i11consiMc11t with cq1:il,1J, i~to se conforma. 
-com o sentimell(O vulgar, p ortni repu;.!;nn á equida(C'. 

· O. verbo lo .depcnd, quan<lo sip;niflca dt·pnuicr 
iem clcpoi~ de si geni tivo re~ido (le o.f: v. g;. yvn 
depc11d of me, vos clep~n<leis c'. e mim: porl·m <juando . 
sign ifica co11fiar-sc, he ~c~ni<lo de on or upon: v. 
g . dcpend an or 1tpon w7wt I l1rrce toltl ,IJOU, conli-
ai no que vos tenho dilo. · 

Qm111do os verbo, to smell, to taste signifidío 
d1eirar, gostar, tem dcpo:s de si accusa.li ,·0, cm ln-.. 
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l\1E~TOR. 

riir d-> e:r .i.!irn ··~:..::i 1
1') ({' o-1": 

t"/.;at .,! 1il,1V '..c'~t<;/e t:wt applc? 
chcir 1>? (. o;,lu., <~-·,!,ta ma<·.-.? 

Y. f;, rfo .~10ll MNf l 
P rc.,s.!1;tis Cf,tC mao • •• 

, 

D o D .,1r1ro. 

l ." REGRA-

Anc; n omrc; ad,it'ctiYo<;, q uc sip;n i fi caõ 7woxi:J1frla­
dr, a.'lian(a, oppo\ição, m.·rp·uo, i11 rcriorida.-fc, igual­
d uh; ou dcçfgualdarli:, obedicncfrt 011 <frsobcd:cucia, ,/ide-. 
tidade 011 in.ft'dâid11dc, ~ se •\JUI1fa dativo d.1 pessoa 
01! cc:sa, aqucm S{' refere a sjgnificação do adjec­
~i rn, r<':rido t!:i prt'posi!':iO to dara: ,,. ;;. heis al!iecl 
to Oi// ' .'í.rw:i~:;, c:Ic c.:,tl allia<lo ft llO~S;l iami!i:i : lhat 
-''hi!asnp/1c1· is i11{<-rivr to no bv:{IJ, 1ml s.u1>cl'ior ik) 
<·,::1·.11 in ,·irlue, c)tc Filos'l'\> 11ão hc inferior 1t nin­
. ·:~·m, 1~i:1.; hr s 1pc;-ior a todos cm ·yirindc•: it ;.r; 
c;:Vcd to ('';.'Cl~lj f;,1;·,'.11, tlwt he i :; f~!i'll({Ul to C:ud <ll!ll 
a 1,cdicnt lo tl.e lm~·s, hc e·, iclcn te a todos q ne cl lc 
hc fi e! :i D~m, r ob~<lirntc as Lris. 

l.os n o:m•s :~.:j,•niYos, qne si;.; .. 1i'icão cruelda.dr, 
cort~.sia, JJO/itica, amisadc, mir;;cricorrlia, "Canlagcm, Uti­
liclaclc, e ser.:iço, ouc se d:'t a algucn1, se ajunta igual­
Jllf'n{e dativo rq~itlo d~ to .- v_ g. lhC,IJ qre c1·11cl to 
tbcir cnfn,hs, an,l e: cil to 1 ·1cir counlrimw, cllcs são 
"1:ueis para seus inimigM, e civis para seus compa­
i notas: tlle1;c rrorl·s are r·c,·y uscful rmrl advantageous 
l o t!Je i .ri1101·<mf, r s!as obras são bem u tcis, e vantajosas 
.aos ig norantes, &. • 

2 ... RRr.nA. 

Aos verbos, que significaõ acção de gracçjar, 

,, 
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ombar, c1n·crg;o12T1ar-se, jogm·; e no~ qnc !:ign ifl ç::iõ 

llr<úm·, astwllar, 1·cprche11dcr, tanto por palavras, 

(imo por acçõens; e aos qnc dcnotno pl'lt.\CJ', que 

e toma em alguma coisa, pena, que clla. nos faz, 

spanto on pcrt~.rbaçã-0, se aj unta immcdiatamcnte da-

th·o regido da preposiçaõ at clara: v. g. tl1cy lazi .. 

gh at vfrlue audjest at it; but lhe :virtuou:s man blus-

7,s at t11eir impiety, elles zomhao da virtude, e a. 

escarnecem; ·porém o homem virtt1-0zo se envergonha. 

da sua impiedade, &. 
Porém aos que significão ·nção de cscutm·, unil' • 

,e a "lgum ol1jecto, co11c01·dar, consentir, se ajunH1. 

dath o regido da particnla to clara: v. g: thai obs­

tinate man w ill 11eitlzcr hsarkm to 1·eason, 1w1· listetr, 

Jo good advicc, este ol>stinado nem quer ouvu a ra ... 

1~0, nem cs.cutar o 1:Jom conselho & . 

.ÂDl'EllTZNClA, 

O verbo to 'tôoice alegrar-se, em In~a.r llc da-

'tiYo, he seguido algumas vezes de ablft.ti,·o rc~ido 

da preposiçao in clara: v. g. 11ty e11i111ie3 1·çjoicccl 

in . m.lJ dowtifall meus inimigos se alegraõ da minha. 

ruma. 
To smilc, surrir-sc, hc seguido frequentemente 

d e on or upo1l: v. g . the !adies smile oii or ttpon 

the gi'ntlcmen, as Damas surriraõ-se para. os homens 

de hem. To admire, quando significa. gostar muito" 

r<'gc ac~usativo: v. g. I g1·eatly love peac1,es and ap-

• JJles, gosto muito de pecegos e maçãs. 7b gapt, 

quando sig nifica dez~jar a rdentemente, he seguido 

de for or aftcr , ,. g. hc 11cglects ctcr,!a~ 1zappiness, 

mul gapes lfflci· riches, elle despreza a fehc1dadc eter­

na, • dczeja ardentemente as riquezas. 

• 



Dos .ÂDYERBI OS. 

Quan <lo o Yerbo se acha em algum dos 
tempos simples, q uasi sempre o adYerbio o'· segue : e 
achando-se em algum tempo composto , 1ai sempre 
entre o auxil iar, e o pariicipio. 

Os advcrbios d'afürmação terminados em ly vão 
sempre depoii; do accusativo. O uso dos bons au­
thores fará ver o seu respectivo l ug·ac, assim como 
os de mais adverbios pois o q uerer dar sobre elles 
:ruais regras he confundir o estudante, o qual com 
algum uso póde cçm facilidade Yir a conhecer a sua 
colocacão. 

~ 

DLIS PREPOSIÇÕES. 

Ainda que as preposições se põe quasi sempre 
antes dos nomes em Portuguez, com tudo na lingua 
l ngleza para fazer as sentenças mais harmoniosas qua-­
si sempre se põe depois; princip~lmente depois dos·. 
pronomes íVho, TVhat. . 

As preposições communic5o sua significaç51> aos 
v,erbos, s.em se incorporarem com cllcs, e ele_ w..l sor­
te, que todas as vezes que se. põe <lcpois delles hn .. 
ma nova preposição, a sua s1g·nificação muda i1üeira­
mente v. gr. to look olhar, to lovk afte-r ter cuidit.:­
do de alguma coisa. 

As preposições at, in, não se m5o se não quan­
do. 1,a movimento local: v. gr. lie is in the chm·ch •. 
eHe está na Igreja. 

To, into, dcnotão movimento local, v. gr. I was 
going to Paris eu hia para Pariz. -

Ojf denota separação, auzencia, v. gr. Iam oJT- .o 

eu me separo: stand off .from the jire, affastai-vo<õ 
elo fog;o. .!lboi1e junto :.i. hum verbo dcnofa superio­
rjdade, p rceminencia: v. gr. 11c ix above ltim in di­
p:nity, elle exccdeo em digui<lacle. 

Bibliot..CI Públlc.1 Benedito Leite 
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Ovei· sig nifica da outra parte v. gr. Over tl,c 'P7J 

.,.i c, s <la outra parte dos Pirin<>os. U11dcr :ügnifi t a 

éebnixo ,,. gr. uwle1· tl1e lrrc dC'ba.1xo da arvore &e. 

Both antes de dois nonws, lw particnla d i:s­

junctiva, e neste caso, no primeiro nome signifkn. 

tão ou tanto; e no scguudo significa como, mas, taõ­

bcm.: v. gr. both rich and sage tão rico como l-abio, 

both sea anel land tanto por mar como por terra. 

Quando eitl,er, e or se encontrarem n' huma fra- • 

se, o primeiro significa quer, ou srja, o segundo quer, 

ou: v. gr. either front clc111e11cy or pridc, he lias f or­

give him, seja por clemencia, seja por orgulho, clle 

lhe perdoou. 
Wliethcr, e or seguem o mesmo: v. gr. wl1eiT1er 

11e did it, m· got it done b.lJ anollzer, tl,at is all one to me. 

Qu.er elle o tenha feito quer o tenha mandado fazer por 

outro, isso be o mesmo para mim. 

DA Co1uuNcç.Ar, E l xTERJEIÇ.dõ. 

A Conjunção (como já disse) serve de atar, e 

ajuntar as diffcrentcs partes da oração, v. gr. She and 

1 wlll go to L isbon, clla e eu hirernos para Lisbon. 

Se o sentido da oração fOr incerto se usará de algu­

ma das condicionaes com o verbo no conjunctivo, 

porém i;e o· verbo far certo, e determinado, as con .. 

dicionacs lcvão o verbo ao indil~ativo. 

As intergeições como são particulas, que sbruen .. 

te exprimem os varios affectos da nossa alma, e não 

regem, nem são regidas, espalhão-5e pela oração, sem 

terem lugar certo e determinado, o que melhor ensi .. 

nará. o uso da leitura, e explicação do mestre. 

b:A> 
~--.b 
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CAPITULO 9,~ 

Das dijfc~·cntei i·oz.e.s, e grilos dos animaes. 

The Lion '1'0m·s " 
" Ox Bcllows " 
" H orse neig7,s, ,,. 
" Ass Brays " 
" H og, Gran.ts .. 
" Wolf howls " 
•• Sheep bleata ., " 
" Cat niews " 
,, Dog barks and ho,rls " 
" Fox ytlpi " 
" Hm·e cries " 
" Snake 1iisses " 
" Cock Crow s " 
" Ravui a,ul thi Frog " 

Cr.o{iks · " 
" P w·,·ot talk.s " 
" JUagpye Chalters " 
" Black bfrd 1Vhistles " 
" Birds Síng ~ Chfrps, '• 

O Leão Ruge. 
O Boi Muge. 
O Cavalo ríncha. 
O Asno zurra. 
O Porco grunhe. 
O Lobo luríva. 
A Ovelha bala. 
O Gato meía· 
O Caõ ladra e Huíva... 
A Raposa regoug~ .. 
A Lebre grita. 
A Serpente asso,·ía. 
O Galo canta. 
O Corvo, e a Raã. 

Grasnão .. 
O Papagaio falia. 
A Pega palra. 
O l\ilel ro assobía. 
Os P aitC1aros cantão e 

chilrão .. 

N. B. O participio de cada hum dr-stes verbos­pode servir de substantivo, e dizer-se. 1'he 1:oarill/l 
"Í t1,e lion, o rugido do leão. 

CAPITULO 10.• 

Em que se trata de alguns exemplos pelos quac!I os ·~studantes se ponhão em estndo de conhecer a co­]Qcaçaõ das partes da Oraçaõ na J111g11a lng lcza, .e 
"'crera pela sua pratica quanto- clla d1ffere da lingu~ Pottugucza. a. iiaber. 

'· 
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ExE.l! 1•1.0 l.º 

Dcos creon IIO!N>S prinwiro~ p~: \5 rm hum· 
God to c1w1h vw· Jfr::l 1w1·rnt iu a 

~stado de inno<·cm·ia, de fcli('idadc, e in~mor1 :tl:dade: 

6/ate of inno-ccnce * lw11ffle/)fi wul ilu moruilyty 
po.rem o <lesejo amb1ci~so d e eslend~ rc•m seus 
but * dcsire ambitio11s '-l to ilu·1·cm,·e thcir 
(·onhecimcutos, e de f>C fazerem· D<'OSl'" os arra.;fou 

knon:li:de;e * li.! a . ., to be * fhey l o ctl/TC'J)i 

a desob~deccrem Ít$ ordens do Alfüsimo. 
to clt·xobt•y - • ordt.T~ iat .. 1-Jv:,t-high 

ExE.1rPw l.º 

Da maneir.a que cm l np,lc::. 1.·c dt. rc collvca,· c,~­
te c:rcmplo. 

God creatcd our first parents 111 a slate of i11no­

t1mce, happiness :mel immortali!Y· B ut tlw an1bitio~ 
us clisirn of in r rt•asin~ Lhc1r kno" lc<I;.?;<', anel of hci1w 

.... 1 :""' 

as Gods, carriccl thcm to disohc) thc or<lt•rs of 1lw 

most High. 
J!,x EJLP/"O ~. ~ 

Elh•s fôrnü c,1mkt<!m1 da sn:L linhifa1:nõ de 
~ to dl'i'a f., ~ TrnJ1itot iun i.• 

(lelieia.,, <' toda a ~•ma p osk1 idade foi invol \ ida em. 
d~ligth ;;. u;l,ole * rnre to ilwu!rc: • 

St'n ('asti~o como o t inha sido cm srus cnmes. 
~ pu11ishi11mt ag il to be '* '* crime. 

Exr.1rpr.o 2. 0 

'l'hey 
Rm bou .fmsc inp.lc:.a. 

-. ere t.1.ri,cu fro111 thcir itahit:.1tivn ar.· 
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-dcli~hts, :rn<l tlici r whole racc was mvolwd m 
thcir puni:.hmcut, a\; it had br.cn in their crime,. 

E XEMPLO 3 o 

Nos fomos assim deg radados desde nosso principio, * to be thus dcgraderl in • .origrn 
e co1T-0mpidos e111 nossa. origem. * blastcad • • *" 

ExE1ltPLO 3. ~ 

Em frase ingleza. 

Thus we wcre dcgraded in our ongm, and 
blcstt!d in our source.----

ExE.11-t PO 4. • 

Cessando de ser justos, os homens cessarão de 
1'o discontinuc 111aukind wlten to bejust the.lJ to rea.<:e !'lrr iu1111orlaes; as penas scp.-uirão os crimes, e os 

• - immortel suffcriug to folluw upon close • 
l1ome11s fornõ condcmnados a hum estado de dor o 

• to condemn • * * pain • de mi!leria, para que aspirassem sem cessar a huma 
miscry irt order to ,nake tlu:y to a!.pil'e pcrpctua/19 

vida mais feliz. 
Ufe ajter bctter. 

Exi:,l!PLO 4. o 

Em boa frase ingleza. 

"\\'hcn 'lnankind discontinued to be jusf, they 
ceascd to bc immortal ; sufferings followed close 
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upon crimes, nnd men wcrc condemncd to a sta.tc of 
pain and m1sery, in order to make them aspire per­
petuall y afte r a better life. 

E xplicação .. d,0 metlwdo ·que o 11:festre de-ce adoptar, 
a .fim de que os discipulos que quherem saber em 
b·reve a lingua I11gleza, 1Uio i!ip:<Ío llwna nwrdui 
erracla; e possão em poucos mexes sabel-a 11e1:fcita­
menl e. 

O Estudante que ao estudo de;;fa Jingua. se qm­
z er applicar ( quer seja Ilrasilciro, quer Port ugu rz) 
deve primeiro saber bem, a gramnrnt.ica <la sua li,,­

. ,gua, ou a Latina, sem o que n5o 9-cveú pri nci piar 
a aprender huma líng ua estrangeira, e muito prin­
cipalmente a língua. lnglcza. 

2.º 

O lVIesfre principiará pl)r fazer prommcin r bem 
a.o Estudante as letras do A1 fabcto fog-lez, fazcnrlo­
lhc conhecer bem os .sons long0s, fw<',·es, e mcf}i,t­
nos das vogacs, e <liptongos aq11i 1w.~! a art,, iust'rid<;s; 
logo d epois fará decorar, copiar, e i rnd11· .. :i:- ~~;radual~ 
mcnle as palavras de duas até :-:c!I' sihlias <Fl" ~e 
achão na. primf'irn parte <lesta. a:·te; fa zc•ndo coidJJ'­
ccr ao Estudante ~ rrianci.ra como cm fo1!,'lcz se:; d i­
vid~m as silalrns, pois esta. hc hmH:t pi:: rt'e ('.;s·•ncia l 
para se aprender. perfeitamente, e com facilidade es­
ta ling·ua . 

3. o 

Logo q11e o E stndante se acl1:i.r bem vcrsac!o 
neste ccmhccimenio, passará a couJu gar os; Yerhos m.i~ 

~ 
J83IPJ83JL 
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::i.i!:art•:-:, <.' ,:<'·1} 1:S cs mais, urnto rro·nb.rrs romo irrc-
~ 

i~·.,la.-es o que clt'\ r· oc.:111mr n attcnção do .:\Ie.,!rc 1c11do 

-núlaclo de í' ... zcr sc-m~>rc e.screrer aos <lisc1pul os todos 

t.,i.; vc•!·h,-,, \\~'.:! C'o11j11:;nrcm, e depois fa 1.c1·-lhrs repe­

ti- los .:;alkad:Hi dizendo ns letra~ com que sr cicrcrem 

toda~ a:; pc":soa:., cm todvs os tempos e modos. 

4.º 

L o~o que o ui~cip ulo se achar bem corr('nfe 

no,; , erho,, e !ligniíica~ão das consuantcs tendo hu­

Jll 'i icl~a apníximada das pal:tnas cm que cllali são 

n11ula;., 011 rnr i:t0 inteiramente de som; o Proffossor 

JHot·urnr.'.i. logo hum author clas;iro Inglcz ta.l co­

rno.U i.,;f oria <la Grccia, Ronurna, e ele Inglaterra; to­
, as por Guldsmi!li, e fará copiar ao disc ipulo hum 

1 ,. m pctla ço Ing·lcz fazelido-o lêr depois t·om muita. 

l i rn:iw;pcl·ção o 111rs111 0 que <·opiou, e á medida que 
fi1r k:ido, e ach:tr alguma palavra dificil, a fará. so­

ll'tra :·, e d; Yillir e111 !-.il,lbas, mos1 rando se s:ío longos 
l,rc•Hs <'b· ., e c111 qt:al se aclm o acento &r . 

Logo que o E s( 11<~:,11te fi}r senhor das palana~, 

j,;to h c1 so!drnndo, e diYi<lindo cm silaba~ qualquer 

p.,!ana, pa;,:.;ará a e:.trnlar S<' rtamentc a Syntaxr, <le 

c·:111<·Mda11cia, e ,de rc~rnci:i. que neste methoilo 

~:· :l<·ha, <' log o que dclla trnha humn boa tintura. 
prn1l'ipi1Jr[t a traduzir, frgc:1do sempre as oraçõt.•s, e 

111111c:1. t•.,qucccndo o eopi:ir sempre o Inglcz antCi 

d e traduzir. 
6. º · 

Apenas trad1nir com regra., e depois da se ter 

11cm excrci(ado o Estudante na pratica da escripta 

_Inglez:i, comêçar:t a. r~cre, e r os mesmos pedaços que 

é:opion, porém dPhaixo da pronuncia, e dil'tatura <lo 

J}lc:,üc; t}1JC á mcdid:.1 tla apphcaç:ío do Es!udantc, 
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·'O fará h ir lendo os it mais diffice1s aut.hores Inglezes,­
sempre debaixo das mencionadas regras, ·e depois com 
a maior faci lidade se achará o estudante no ·caso de 
verter coir perfeição, do Portugez para .foglez, e 
faz~r perfeita. e com boa orthografia qualquer es-
cripta Ingleza. . 

Os que tiverem visto gramn1aticas lnglezas vo­
;;umosissímas se admirarão, .de verem a arte da }in~ 
g ua lngleza red~1zida a hum tão abreviado methodo; 
porem direi · (sem que intente offen<ler os insignes 
P roffessores que nesta lingua·tem composto artes) que 
segunao o meu modo d e pensar, e methodo que 
adoptei de ensinar esta língua, essas nrtes YOl urnosas 
só -servem de confunfür as idéa.s ·do Estudante, fa­
zendo-lhe aborrecer esta !>ella lingoa com ·a conti- · 
nua confusão de regras estencissimas que a cada pas­
so se contrariã<', o que sómente ·excita hnm fl:uxo, e· 
refluxo na mente do Estudante. 

Nada mais he necessario para uem se saber a 
lingua lngleza do que estudar-se . o que se acha ex­
pendido neste resumo, urÍulo á boa direcção, e aten­
ção do :Mestre, que deve ter ó cuidado de hir ad~ 
mittindo á conversação Ingleza os seus discipulos, 
todas as vezes que poder~ cujas frases 1>uras a 

- .derão os Estudantes nos bons dassicos ln()" ;,~~?~~ 
... w .. , da E:;.1.~ ... 

() . ~~~\.\ 4~,:; ( . 

b t-.J'.' " . 
~ f' 
~ ( -~ ) 

~~"""-lrquiro Cúziro no Ln. 

·---·· p.,....,. o 

t 
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Introducção nA- segunda linha, em lugar de-as­
.taber-lcia-sc-a saber. 

Pao-. ~-liúha 1-acima-leia-se retro .. 
Pa~. 11-Cap. 8- Sessão 2.-palavrus de qnalro­

,silabas ~om acento na segunda silaba-leia-se-e esta 
he breve. 

Pag. 13-lmha 4-devidida-leias-se-dcviíl'a. 
Pag. 13-Cap. 1- linha 10-tom-leia-~{·- som. 
Pag. 14- linha 31-singular-lc:ia-s<•-plurnl. 
Pag. 15-linha 10-em lugar de <le momtrnti-

"fo-leia-se-=-demonstratiYo. 
P ag. 16-'!'empo E1riperfeito-lcia-sc-lmperfei-

to- singnal-leia-se-signal. . · 
Pag. 16-Subjuntivo-leia-s~Snbjnnciivo. 
" "-Do Empcrfoito, e mais que pe1-fec to 

i-leia-se-lmpcrfeito, e mais que perfeito: 
P ag. 19-Plurar- leia-sc-Plural. 
Pag. 20-Emprefeito-leia-se-lmperfcito. 
J?ag. 25-leia-se-Pagina 21. 
" 26- " ,--: 22. 
~, 27- " " 23. 
~· 28- ,, ,, 24-. 
" 29- " " · 25. 
º 30- " " 26. 
,, 31- " " 27. 
>• 32-- " " 28. 
,, 33- " ...:._ " 29. 
" 34- .., - " 30. 
,, 35- " " 31. 
~, 36- ,, ,, 32. 
~, 37- -,, ,, 83. 
,, 38- " · - . " 34. 
,, 39- ., ,, 85. 

:'! &°=' ~, - " 86 •. • 
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